
Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
.valldo até às 23h18m do dia 7 I:, outubro de 1969 \

FRENT� �RIA: E�n curso; PRESSÃO ATMOSFER!CA
NIEDIA: 1e19,6 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 168v
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 842%' PLU­
VIOSIDADE: Cumulus _ Stratus _ Nevoíeíro- __:_ Chu-
viscOS esparsos _ 'I'empo Médio: Estável. I
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�SINJESE
JOAÇABA

Em informações prestadas
a O E,STA�O, o Deputado
Nelson Pedrini revelou que

'o Govêrno do Estado entre­

gOU solenemente ao Prefeito

UCllll"" Coppi, vinte é nove

máqúil'las rodoviárias que

serão empregadas em obra" .
)

que S8 estão realizando na-
,

guela Região. O ato contou

Gom a presença de autorida­

des estaduais e municipais.
com o Chefe do Executivo

Joaçabense ressaltando a

importância que o Governa­

dor Ivo Silveira, vem .dando
ao setor rodoviário.

CONCÓRDIA

A Associação dos Pais e

Mestres de Concórdia .rea li­

zou uma reunião nas depen­
dências �\o Colégio São José,
'1 fim de tratar, do programa

'das festividades que a enti­

dade promoverá nos próxi­
�os dias 21 a 26 do corrente,

D cmpreendimento que está

'sendo bem recebido, ob]. tíva
ang�riar fundos para .obras

a serem efetuadas no Colé­

gio São José-" 1

LAGES

A fim de debat,�r a .partí-
cipação do Município ele La­

ges no Programa Cidades

Frente à Frente, na Televisão
baücha de Pórto Alegre, o

Prefeito Áureo Vidal Ramos,

ifará uma reunião 90m os 1'1+'
presentantes lageanos na

'noite de 'hoje. O encontro ,'e,

rá realizado na sala da Cà-

-mara Municipal e estarão

presentes os que defendera')

,o município, no próximo dia

'O ele novembro, ocasião em

c.ue serão
if
formadas as co-

( .míssôes- que preencherão os

itens exígíâos pelos ór'ganizL�'
• }._: • � � '"

v

... ..._ ....z '"

dores do programa. '

'<,

TIl\mÚ

vê
de

se conserto mUí>ical, a

cargo (i_u Maestro Heinz

Gayer. Às 20 horas de ama­
I

nhã, o Grupo T::a�ral de Rio

Negrinho al�resentará a peça

I;ágrimas de Homem, segull1-
do-se o Baile da Juventude.

Encerrando o progrflma, S(�·

rá ,realizada a disputa' final
do Torneio Frederico Donne;.',
Ide futebol de salão.,

�-�-----
hUBARÃO

, Ar Ass�ciação Coral Santa

,Cecília, estê-ve em· Pôrto Ale,

g"e par�icipanao no últimJ

dommgo elo I FestivpJ Nacj,)·
'nal de Coros, que já obteve
a terceira colocação no Fe';·
Uval de Coros' Sul BrasileirrJ,
concorrendo com os' corais
dos três estados sulinos. Ü

,Coral Sàí1ta Cecília que é n!'

gido paI' Maestro Névio Ca·

,peller, concorreu no ültim')

dommgo com corais de t,)·
do

•
o Brasil, repmsenÚmdo

o Estado de Sai1ta Catarlllft
no conclave, tendo sido bas·

tante 'aplaudid::J pelo públi·
co gaúcho.
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illda não tem· substitutoosl
Identificado
estudante que
raptou 'Elbrick

"

o estudante C"du.çlio Tôrres
d<t Silva foi aéusado de corpo pre­
sente de haver participado do so

qüestro do Embaixador Charrss
Burke Elbrick e 'de ter reagido
à bala a voz de prisão. No sumá­
rio de culpa, realizado ontem a

tarde na la Auditoria de Mai i­

'nha, Claudio 'I'ôrres da Silva foi
reconhecido pelos agentes que o

prenderam. E' acusado de. haver
ferido um sargento da Marinha
no tiroteio que travou com 0S

agentes policiais no interior (;0

apartamento em que residia. Cláu
dio esvaziou todo o carregador
de uma pistola automática sôbre
os policiais.

Chuva causa
• •

'pre)lIll0'
às' rodovias

A Chefia do" Í6° Distrito 'R;o,
doviário Federal-, está solicitando
ci)s motoristas em viagem,' que
procurem dírigír com atenção #)

só programem as víagens em e 1·

50' de ex�r(,)ma '�ec'essidade," .pcís
, � , ,'�' � t\J"?

as ch'ttv.as t0rnara!'n: :1�d.ifíci1 e .. pe-.,;e
DOSO o tráfego I?os_ locais ele cru­

zamento da BR l"ql com. as, r',')

doviap limítr'ofes. !.

turmas de emergências já se en·

contram nos, locais afetados, en·
e

'

tre, os quais o da Enseada: de B,l-

to e do lugar chamado "'Praia rl::

Fora".

o calor de

nJústas e o' saguí
,

/1_ � .....
,

_ "1_1':"_

o Governador Ivo Silveira. inaugurou em Timbó o Pilvilhão, de AmC!Iotr.lls onde
as indústrias da Vale do Itajaí (Página 3:)

eX1JÕem s:us pl'Oll:.ltiJ-;'

,
,

'. ,

O Alto Comand.o das Fôrçw;-
Armadas' esteve reunido no dia

de ontem" 110 Ministerio da Ma- /'
. rinhl), sob a presidência do

...
AI­

mirante Augusto Rademaker Grll--
llewald, discutindo a escollía (:0

:.. ucessor do Presidente Costa c

Silva. I'articiparam da reunião o

'�,eneral Aurelio de Lira Tavares,
Minist'ro do Exército, Mârcio de

Souza e Mello, Ministro da "Aem­

nautlca, General Orl�ndo Geisel,
Ch��ç do Estado Maior das Fôr­

ças Armadas, General Antônio C.

Murici, Chepe do Estado Maior do

Exército, Almirante ��rros Nu­

nes, Che�e' do, Estado Maior da

Marinha, BIfgadeiJ;o Oliveira

Sampaio, Chefe d9 Estado Maior

da Aeronautica 'e�' o GenCl:al Jai­
me Portela, Chefé da Casa Mili­

tar da Presirlencià-vda Bepubtica.
Apesa'r de anul1çi�do até 'às 21'

horas de ontem, não foi divulga­
da nenhuma nota oficial sôbre ,1

reunião.
O General Gatràstazu

,.

VIajar para a Guanabara, na

manhã' de ontem, manteve em

Porto Alegre, reunião sigllosa
com a 'oficialidade do III Exércí­

to. E: cus auxiliares gàuchos, 'p ro­
curados pela imprensa; nada qui­
seram declarar. "Nada fugiu ali

Esquema de trabalho diario". Os
I ' ,

repor teres notaram no entanto

que êles estavam eurarícos. No

elevador, tfm deixou escapar esta

frase: "Acabo de tormar a gUUI·
da para o Przsidente". I

De outra parte, em Brasilia
o Senador �Aurelio Viana, ínfor­
mou

>

ao' seu líder, Senador 05<::11'

Passos, noticias que corriam en­

ire a área politica' t;l. � que o G�.>
neral Garrnstazu Medici, teria si­

do apontado para a Presidência e <

o Ministro do Trabalho Jarbas'
.

Passarinho, para; vice. Já, o I

Presidente da Arena, Senador -Fi­
linto Mtrlle r, manteve Intensos

contatos politicos junto aos li­

deres da Câmara e Senado aguar­
dando informações 'oficiais, pro­
cedentes do Rio, mas' de nada foi
informado, j

Medi·
ci .- prnvavel substituto do Pre­

sidcnte Costa e" Silva _,_ antes de

Servidorés· do Estado
• '''', :.,. r j

,

querem. abôno dei Natal
. /

'.

o Presidente -da Associação
(�OS Serwidores liú.blicos de Sal;'
ta Catarina, Sr. J.osé de Brito Aa·

drade informou. ontem que a

classe aguarda p�'c>'Vidênclas' oíi­
éiuIS do Góvernador' Iv� Silveira

i1. ,fiRf. de que, a exemplo do E\,-ílO
, '

tõmadas, Disse o S:-. José de Bt l­

to Andrade que os servidores pu­
blícos esperam não serem deC31)'
cíónaôos com,urna negativa; p013
o abôno traria em dezembro um

prOlnessa de, que
cenvenienfen:1en re

.\!.:ise contato --

,que se realizou há maIS de um

mês, -;-- a r'eivil}dicação parece ter
> sido esqúecida e as medidas pre·
llminares para a conc€ssão do

r,boRo natalino
,. �inela não fbram

sàmEnte rrecorrido um ano o

Govêrno ,do Estado pensará c,m
novo nbjuste, decorrente do ª'1·
menta' do custo ele viela.

:Jostão foi Operado com!
êxito" e ,voltará "H .jogar

Sern se queixar de dores, i;
jogador Tostão acordccl por voi·
[,a. das ,17 horas de oatem elo cho·

"lue operatório, c:i;::endo que al)'�
nas a venda Lct hsta esquerda o

incomoda um pouco. Pergunt.a
constanc0mente ,se lhe telet'on+
ram do Brasil e se' poderá volt:);!'.
a jogar futebol em janeiro dó

próximo ano. A operação fOI im·

ciMa às Qh::::Om, terminando
"

por
volta das 13 horas. A 'operád't?
foi rea:l.zada pelo, médico bl'asi·
Leiro Roberto Abdalla Moura; ali···.
�iliado pela Dra. 'Alice Mac Pher­
son e uma equipe composta de
três auxiliares médICOS, um anes:
tesista e 4 enfúmcHas, alé::n .:JS
pessoal tócnico. '-'-

. podcrá pc,rticipar de jogo�' f[1i9
obnguem a dIsputa, no máximo

treipando em conjunto no fim

dês!e período. O avante cruzei·
r2l1se só! pJdera reaparêcer - 9u­
ra�Le os treinamentos da sele;:ão
bl asIle'ira, pois sàmente e5tará
liberado nos ultimos dias de Ja.
neiro.

Ao saber do ú1tim,0 sucesso do

seu C1Ul:;>8 frente a eqUIpe qo Saa·

tos, uOlmngo no MorumbI, Tos­

tao mostrou·se mUlto .contentc;.
allrmamlO não fa:oer falta no
elenco uü -CruzeiÍ"o, pOlS a eq�jJ·

pe e uma maquma qU8 nã.o 9�­
pende de nInguém. NI1lhqres ele

n::cnsagens estao ::;endo enVIadas

por bí d.:nleiros, atendendo a 50

llcltaçao do Jogador que se dIZ
sentlr melhor ao sabsr notlCllls

do Brasl). Na nOIte ele ontem, o

Governador da Guanabara, Fran­

ClSCO Negrão de Lima, enviou a

Tostão uma me;1sagem telegráli­
ca nos seguintes têrmos: "Em

mEU nome e de todos os cari;)­

cas, clésejo·lhe pleno sucesso t.)

pronta recuperação".

A equipe médica elo Metl1ú·
clist HospItal ele Houston, ;10

Texas, revelou que' , encerrado fJ

tempo de observação, Tostão r>

gressará ao Era'sll e com reco­

n::endaçõe" especiais para Ir vdl­
lando aos poucos aos exercícios.

Mas ressalta que ,antes d3 noven·

. ta dIaS, após o seu retôrno, não

spesas
(última pági'na)

",
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Soneto'
Arnaldo S. Thiago.

Acutila-me d'alma os últimos refolhos

Êste amargo pesar das cousas transitórias.
,16 não tenho emoções de trifunfos e glórias

Que naufragam do mundo em pérfidos escólhos.
"

Nunca mais pude teJ; diante dos meus olhos­

As miragens de luz dessa velhas histórias,
Porque tenho de VEr as paragens inglórias
Para as quais dístínguir não preciso de -antolhos.

Procuro enveredar por estreitos caminha,
Nos quais há pouca flor e abundantes espinhos
Com que o mal coroou as fonte de Jesus.

" ,

E se vejo distante ainda o fim da estrada,
Trnho p?rto de m1m, corajosa e animad8:_,
Minha Mãe, a ajudar-me a carregar a cruz,

(Ao meu prezado amigo, acadcmico e cqnfrade de

GUSTAVO NEVES).

S. Paulo, 26/9/ 1969
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Iurismo Holzmann
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,{ DlPRONAl Veiculos Ustado,
/"

.

c'om 20% � 30% � 40% de entrada, o saldo faciÍitamos até 24 me­

ses pelo crédito direto ao consumidor.

Aero Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 62

Jeep Willys ., , .' .. '. . . . . . . . . . . . . . . .. ano 67

Itamiuaty . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ano 68

Carro Usado do Dia:

wolkswagen 69 NCr$ 9.500

·1
Dipronal

Felipe Schmidt 60

- - �; ilME!%
./

.
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JENlUROBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

VOLKSWAGEN (4 portas) , ..

KARMANNGHIA •••••••• 0.0 ••••••••••••••••••••••••••••••
.

,

VOLKSWAGEN (várias 'côres) .

GALAXIE , ; '
.

ESPL.ANADA ...............•..........•. 0' ..•.....•..•..

EMISUL

ITAMARATY ",' .. : .

AERO 'VILLYS , , .

DB::W (Belcar) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67
VOLKSWAGEN (4 portas várias cõrcs)' 69
Temos varias outros çarros a pronta entrega. Financiamos até
meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

LHua Almirante Lamego, 170 Fone 2952

nr::nr ......,

-P�--"�-��·�����:::��::::::�:::�:::�::::::_-��-�)�--�_��I.-.__..
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.1 MEYER VEíCU.LOS
DEPARTAMENTO DE VEICULOS USADOS
Rua Fulvio Aducci, 597 � telefone 6393

Esplan�da ',' , , , ........•. '.' ....•..........

Simca Chambord .............................. '.0 •• o •• o o •• o ••

Caminhão Ford F�600 . o • ,\ ' .• o o ••••• o •••••• o ••••••••••••••••••

Simca Chan1bord' , .,
.

FINANCIAMENTOS ATll: 24 MESES.

I' III, j
'I

I!
li

REVENDEDOR AU1'ORIZADO 4� CHRYSLER
� do B-RAf3IL S�A.

69 OK

69 OK

.

69 O�
68

68

68

66
64

24

I
1

67
63

66
65

. '1
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Pesca tem
sua · campanha

- dinamizada �i
, , ....

,

i,.
'

\
O Sr. Potiguara Novazzí; A,?,

sessor de Promoção e Propagan­
da da .Sudepe na Associação �r�.
sileira das Indústri�s' da AFmen·
tação � ABIA' � está em Floria­
nópolis vísítandc emprêsas de

pesca que possuem -p'rojetos àprp­
vados pela �q4ell1l <e desenvolven­
do ç:arpp�nha prQrnociEil')al e pu,
blicitária visaI}d'p

-

estftrl'tllar o

consumo 'do pescadQ e a ampli�i-_
ção de' iricent'ivos fiscais_ em be·.
nefício da in.dústria :_pesq4fira. O

Sr. Potig4ara Nova�zi está afere·

cendo também, aos empresarios
locais da indt!stria pesq1.leira,. a

assistência
".

fisca� e tecnológica: dq
ABIA, no setor dó pescado.

, .

.'

A Associaçâd 'J,3rasileira elas

Indústrias' 'dá Alimêntação terp
convênio firmado çom a Sutlcp�,
f�uí.ciOllando c0rll0 en�Í(j'âde copr:

denadora das camp'anhas de in­

centivo ao Consumq·
-

da Pescaçlo
e' incel1tivos fiscais à Indústri.a

Pesqueira, e como, órgão I técnicO
e consultivo do Poder Público, se·

diado em ..São Paulo ..
A Al3IA coorçlenou a Campa­

nha de
-

Incentivos c.r:iada e véi-.
culada ,através da. Victor' fIugQ
Propagílnda, di" Sã,? PâulQ.· ,�

campanha de éo�súmo está em

,pleno desenvolvimento, sendo pi­
namizad'a n�s �scQlas, atra\'és ria

promoção educativa'. do : pescadq.
Historietas que envolvem a C'1-

-

ptma do p'escaqo e o peixe co·

rllO alimento rico· em sais rtün,,­
Tais, vitamipas A e - D 'e prote!-

-

nas, são usadas nas. esçolas para

I

.

estimular :0 cQnsu!l1Q. Neste se·

J tar estão sendo, prognpn�qos con

cursos escolares, . vétsa,pdo sôbre

a pesca. Os prê�ioS pr�ncipais
serãó excursões pela éosta sul em

barcos pesqueiros com acompa­

nha�ento de prófessôre�, pais e

oficiais da Marinha de Guerra, mi·

nistrando·se durante' as viagens
aulas práticas sobre a captu.ra
d� pescada, conservação" indus­

trialização e comercializa.ç\\q. b

plano de propaganda educativa

inclui também a clistribuição d'e

receitas testadas pela Associação
Nacional das Nutricionistas 'i).s

donas de casa. A ·.longo prazo. eg-.

sa campanha visa estimular o· jo­
vem consumidor a afastar os
preconceitos em relação -ao pes­

cado, çr�anç1o um' h�pitQ de con·

sumo através' de .
um esclar�ci·

,menta copsciente sôb.rê_ o va,l(i1r
do' alimênto.

O Sr. Potiguar;t Nov\1zzi dj�·

seja dinamizar Ili, cam:panh;t n0

sul dQ Faís!· dedtca,hlio especiql
atenção a Santa Ca,tarina, cuja
indústria pesqueira possui o

maior núm!3ro de projetos apr')·
vados pela S4dcIl�. Em b,r(lve se·
rá iniçiada, carrlÍlânha qé cansa·

mo taWbél11 pela.s emissoras çlQ
T�levisfl.o e Rádio dos três Esta·

dos ,sulinos.
Em São Pal.jlo os resultadas

da campànha já se fazem s("n­
til' e seus efeitos provocat\l:p1 11111
índice bastante significattvo qe
aumento de consumo do gei::e
fresco," segundo dados for!1�cid()s
pelo SEASA. As Secretarias de

Turismo qos Estados estão coor­

denandO com· a Sqdcp'c uma cam­

panha visando a ·.r�a!ização, de

Festivais do P�ixe e prOmOções
especiais que possam 'atr.ait t11'

ristas para as rygióes pesquei.ras
do litoral sul, aproveitapdQ,se" in­

clusive as festas tradicionais· co­

mo 'a d.os "Navegantes" de Lagu­

·na. 'e a "Festa do ]\1:a1''', no Rw

Grande do Sul.

Um c'onvênio' com o BRDE .

\

foi celebrado para cooperaçãp pi-
reta na região sul, visanpo u.mlj.
maior concentração' 'de esforços
e o sucesso da campanl)a do cqn·
sumo d� pescado na' regijio.

A Sudcpc pretende, com ês;;e

planejamento, aumentar a longo
prazo o consumo interno e tor­
nar mais acessível à economia po­

pular o preço do pescado.

1.'

I

......
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Sexagená,r,iQ ,dá 5 'tiros em ,Geotulnl
que fêz 'desp'ertar os seus ciú:m.es'- _

,

. ,··f
� \

'
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-,

!
'.'

k Delegacia de Segurança P�,,-' clarecimentos à'- Delegacia ele Se-
.

soai
.
registrou no' fi�-de)sem',an'l ' .gurança Pessoal, pois encontra-se

.

uma tentativa de homicídio, quan-:
. na sala de recuperação daquêle

elo o indivíduo 'Autharis Fel'r'az.i·- 'estabelecimento hQspitalar.. O

Nogueira, branco, 64 anos, des-' '. DMegado Belfort Araú]» deterrni
quitado residente à 'Rua, Lauro' .,' hÓu a realízacão de diligências
Caminha Meira, 26, alvejoú' Got,n ,'I' 'para . esclar�ce;' a autoria do tiro,
quatro .tiros de revólver

.

sua ., \ten'do sido registrado. a ocorrên

.
amásia Georgina Maria da' Rosa, j,�ia, e instaurado a inquérito.
branca, solteira,' 26 anos, \ resíden-
te à Rua Tupinamba, �83, :.:

.

nó 'i.

Sub-Distr'ito do Estreito.' O ,:rato I',

ocorreu quando ó agressor e' - vt.' .

'.
Qs- agentes Carlos.' de ,�ula

tima; em" companhia de outro ;;�). i,;' e Vilmar Rodrigues detiveram n8-

sal, '.en,contrl:j.vam-se .na cas�', ("O '\noite .

de sábado, nas proximida-
, primeiro "a�sistindq um ,pr'pgl;'à., +-des 'do Grupo Escolar Celso Ra-

Ola' 'de televisão, quando cPr1).Elçf'..' "}TI,ÓS, na Praça' do COngresso; as

ram .31' discutir -por�' motivos ; PR":;.�' ," )nCÜV�duÓS ;Nilo �érgio, Aguiar, sol

sionais. ",ieiro, 18 anos, sem profissão de-

',I,
. I : J'�Íl;ida, residente à Rua Jerônimo

A. discussão' culminou COfl1",' ,�o':>é Dias, em Saco dqs Limões e,
Autharís Nogueira desferindo' cín- , "Telmo Siridakis, solteiro,' 23 anos,

,c'o tiros éOlTI- um l'ev6Ive� "):lR..," residente à Rua José Maria ::J:a
calibre" 22, .acertando quatro di.�-'" Luz, 75, quando ... encontravam-se
,garos: A vítima

-

fOI Internada no' fumando maconha .. A prisão,' em
'\ ,'lfospital, de Caridade, ferida no: . flagrante, . oéorfEju qu'ando Nl�b

·pescoço, abdomen, num braço ê : " '1tP,ós tragar o cigarro, passava:o. a
.,

numa das mãos; senj:!o qué:' s(jtl / ';tI'e�m'ó' que,' notando a' pre.s!=,nça
estatlo , não"': inspira ..maiores pui�!

'

'(lo:;; policiais' woéurou .livrar-se
'dados. O �g]'eSSol',' que há 'dias UG "baseado", não éonseguindó o'

"hayia �egisttado .

queixa �a pe-lé· _
lntento.

: ,. gacia i de Fur.tÇls, Roubos e' De-
�,

.-
.

.... • J Ímediatamente -fpram condu-"

'f'raudaçoes contra. a vítinia, por '

zidos à. Delegacia de Repress1íofUrto" de pf;iças domésticas" já � :,
'p�:estou depoimento na Délegaçi;:t'.. ao ,�Tício, o.p4� 'o titular - Délio Sp- ..

: . < r 'l�m' da Silveira lavrou o flagran-.
de., Segurança. Pessoal, onde o" De· , -,.

.

.'lega,do 'Belfeí:t A.raujo instau:t;pll te,: aguarq;a_Úclp o PIont+nciamento
'o cQmpetente, inquéTito. da, i justiça,. :Em seu depotmepto;
, .

. .
,
...

'!';
,

� Ntlo Agui�r�.c ,afirmbu que o '�ba-
" seado" .que. fu.maVal11

-

havia sido

,j :;:adquir.ido dé
.
urn tal de ValnüÁ',

. ,;i.. ( .

,

�" 'pelo prêço 'de',.NCr$ 3,00, acres·

çentando 'que ,·foi prêso ao' -pas-
.

,sal' o cigarro' �. -(felmo Siridakis.

'MACONHA
" ,

_ DISPARO MISTERIOSO
'j

.

Corri J$rimentds', na virilha,
foi interná'dó riO Hospital de' Ca·
.ridade;· no úl.timo .. domingo,' o me­
nor .I.C.F.,. branco, - 9 anol?, resi·

_ dente à Rua,'Maria Claud�no' .'
ela

DOIS PERDIDOS NO MÍRAMAR

Atualidade
I
I

I_ -'ri. "''\(!'���__ J' ,...�,.!!_",������-�---�:�����-�i!i-.M�i'!·��--�·�-�-���-iiI��--�-�_-�����,!'í:i-�.-�-��!iliii�jiiiiiiií!ii!��ill!l���

Rua' 7 de Setembro, 16 Fone: 3853,

Florianópolis - IÚla de/Santa Catarina '

Matriz - �LU'MENAU Filial � JOINVILLE I I� PASSAGENS AÉREAS - Nacionais e internacionais. j
" PASSAG��S 'MARíTIMAS � Nacionais e, internacionais.
BILHETE FERROVIARIO � Eurailpass.

" RESERVÀS DE HOTÉIS � no Brasil e no exterior.
'" EXCURSÕES.� Europa � Estados Unidos � Volta ao Mundo.

,', DOCUMENTAÇÕES - Passaportes, vistos, etc ...

I�FORMAÇ6ES GERAIS - sobre viagens, cálculo de tarifas, rotas,

hotéis, alfandega, câmbio, etc·...

CON1?ULTE TURISMO HOLZMANN E VIAJ� COMO U!\[ VETERA., !
NO .. ·. -",.... 1

Cruz, S/na,
-

'érrr tappeira�i . que

)or volta das 19h45m de domingo
. foi alvejadd.;. POL tl�n

-

tiTo de pr�)­
cedência� ig�orada. O· menor 'que'
pode;á fQrneger. a Q,tigem do

.
dis:

paro, ainda n�O pôdE) 'prest;:a,r .
eri-

Agentes
- da< :b�legacia de Cos­

'tumes e Menores detiveram em

atit)ldes su�peitas,' nos fundos :J:D
Minim::H', ,',

quanqo 'se ';�mcontra,
vam' em J.:5tátiGélS atent!:ttórias fj,O

pudor, os.' ibdivíduos Sérgio Me,

/.

,;'1{/I,

deiros., solteiro, 19 anos, ',estuda:},
te, residente à

.

Rqa. Dtussa6gà, 9
nesta .Capital, e JiÜr,., Me�, " sai:

I

teiro, 21 anos, _ sem .;pr-9!is$ão d�.,
finida, resi9-ente' no. ,:qistrito I de i
'Ribeirãó da Ilha,.jA .. ,p_nsão." oeor.·

- r�u .na noite, de ,.dQrP}r1Jt.� " ,hlti,º�9
e ambos foram �néq!}.tragos, ,.deS:
pidos. Cqnduztdos ;i).:� r;>e�ega.?i1t ��
Costumes .

e
.

Men9r�s, ,Jo_rf1m, elj�
quadrados por );�ltr,aj_e;:, �,úb.��ç.o ..

RS'
�UdQI', tendo )��O :�:qs_t�u;tM9,:�'

I

ínquéríto corpPEit�n,��<.i_' '.i ,.,:;; t
,BOA OOLHEITA',: :;).;.<., 'e

.

.' . i..' ,\,'};;'::':'.- ;<"; :;" k

.- - �, Ronda -i,U:niÚ�atla}::d� �ri$�1). ':i �>�. r .,
.

.-;..... , �.-.� ·�;\1:r'� .

gacia de QOl?tltmes ;,�e:; l'4elfP,Í',�� ��- ... ,

· �Uç' � efetuou -v:a;:i.t�i.�e.: (ie .' dq�
·

jníngo mais uma ,,:":blitz,,'; _'-'pelos
príncípaís-. bairrô's \

di{ "d�pii��l)
.

a
, 'fim de" coibir � 'a :,';'AdAipIp .�e, .a
-perturbaçãç .da Q;r:j'l�m>j:�,új::JJiGa·;.>I,
patrulha da RUÇ' '�!��)l;t2u .. cin_cp

·

prisões dê I mulhei'�S -,: polr", vadia...

,:\
.

. �', ]. r .; ..�.. ;. '-._.. �....

gem e ,vinte' pris,Çie,S. d�; l?Elrtui;.
.

'. :badores da ordeM··- -,,,:��t��E,e ;,a.
'�'batida" ,dos poheiajs, ftJ,r�p1::. f�\-I . .

"-: ·'r '.� ;. J ••• "., li· .'.:: '

,tas severas répree�SÕe$'�, ao:. i, po:.;"
te de armas, vi?i���� <E}�11 "·'êhtor.,,
,pecentes, menores'. al;Jaridon�dQs . e

·

jogõS proibidp", ..tenqq, J�r1:Jo:\ré<lq.,
lhidos à Delegacfa',d.e. :Co�tum:es e

Menore� os. �ler:tÍ.el:it;;s'·>�riÓô�tra.
à(j)S nas vias' PÚl?�i.�.é����"i;a�;,qe-

· vida identificacão.: .

-

- '.' '." '},-'
•

,. -

'. ;",' �,� .. ;.. � �":, "i.. �
..

: 0r

Qúanto ao '{ji:ablerrta -;,da '::dq,
;cumentação, à t1tlll'ar":da;':; DCM'"

., .• ,. .;_<" .;, .•:.:.: 1. ", \':.\. I�:
'

· CaJilitão . Guida Zil1'1me,hnacnn; \ s�' .

licita a.os cidad�6$c tiú'�;:\ �\ - 'ái1dem"
·

nas ruas, SEm'lpt�·.; futihictds;::.':, da,
• <

, �"l , .... ,.- .. �,: .-:; '.
•

seus documentoE;,·.' .-p�ra:' q'l/-e,' se·

:possa identincar "�-'etlf- :óaso :'&8 ::'ad',
ctentes e de ''Susp�ft�:).�:Pà'rit�:':� r;j�

·

Ronda _ Unificada'. da' :,]jéiegàt;ia�- de,
costumes e' Merldi�s'-: :"iri'f'êlihwu

.• que suas _ ativid�jde�:) '�e;r:�;çi;',3�teI14"
. sificadas, devendq� e§J�:1 séíiiJ:at\�"ser
l'ealizada ,\,?u'tra "'.:blitz;';;;:-:;",Y1��?do

·

mapter a ordem;. Íj'�iinc,�"'é(f$prí""
mir a, vàdiag,en1-j19S;:J')lb!gt�a6kros.
públicos da Capitât ';':;';: .. >i: ,,:r
".

. ',:>,;:-",;:_.::;. J,:;'::
"i·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I,.;"

1-

Oovernador·passou .0· fim�dfi�seman8
eqtreuando obras ao Vale· do· Itaiaí .

.

Finalizou o .$el.\ discurso ' u

Depuce:úu Abel AviJa elo::; Santus,

a;i;\Jn�r1dQ qu� "?-gy,ra pq y al� cl'J

IL<l�';Ll qbr�-s,e, 4 gq1rçl\O) l��,:s�).eç­
t1va qo en?��o �uperi9r, qJ1V a

Cl'\�t�O ç:\� Rpiv_eTsi\-Á\L�e d? Vai��
ue q�l�" o qo.\\eHWÇl�r lYQ Si!yÜ\-
:r� \"

.
�\V

.

pOnWjH f:i.eq�iy,el �ÇJs

��·��l1��GS :vr�ple�11tiil e\-+�L����Opfl..��
LI}' �,;�a,<'.\l), � pur i�s_o. i Uri y\O�'fii­
C\4u\ó esp\"r�1.· 11\l:i\S

.

(.lo �e\1 Ç�vf�r-
do.s Santqs, em nome qa com.u- nadur"_: Mas ina1lg\.lrCj.çqes proceçiidas,
nidaqe blumel1auense, aÍüallou

.' ._,
.

em ÍVIass�randLipa, fiz!,\rain-se O�l-

que· "ao. express�:t' o p.ensarllemo ,Fimümente, falo.u o Che'fe
- do ·vir, além do .Çh,efe ,do Exe,cutivú,

dq, :Q,p.pulaçãQi/ q.lumeri�ub{::;e,. pJ- Exeéú1i'vo" que, a dh'üt al'tura" (lo ·0 nÍ\_ Ai'ltQn�o, M,ID.niz çie_ ,Aragão,
diq. a:s,&eYer4,�í� que o Góyer:nadcr.

_.

sc_� \J.L�u:su; c dis�e: :''',Aí está,.. Sr. na 'I��l.lguraçãO cio, j?ôstp ae' SalÍ-
Ivo $ilveir�I:ferr se

c

dedicandó .'. Pre:H-LJ,., mais. unlf\ Q-iJ.pl· do nus; .. �:e" dQ
.

Ho�p,ital �agràdo' Ço.ra,çãQ
com ,iuTI. grâ;lÍde I

amor e com um ,Su
.

l."çivernJ eui "Ma .c'id.ad0� Sao ele' J��u?, Úeputado- .6cthemar
.

Gar-
grande'

' patr�tismo para soluciu- vintE!' salas de aula liue" ei�tret�a- : cin EUhb.", na, iJ;HJ:ugulUção da )',l-

lIar .·os graves problemas edlkél- 1Jj�� � 'rllOéLtude' estudiosa . de de . �':�' �t;e;'gÚl '�létrjCli, e Ún�í-
cionais: g.ile:,�itern: que

.
�n��'iÕ�1t�r B!ll(Í';€llau,· i bsa luvenLHÇie (má-' mentiil, tL, IWH!?/ nl)' Janlar, Çl Fre-

no seU 'Go�rnQ', Ainda 'há Oelll ;llUitO f.sP�I:aill\.;s': 'e t'at;�" 1m} �l;ê- ·:,JYU) . di). M'l(llidpio, Sr. 111:0 J'kl-

lJ,o.ucc< �.I}.spiffdO . por S" B,:-::q,� (;�-. : 'lo, f{enjlOf �rdiYlW, a e,'>;;:4 r�llj..;t- rhosK:i, e (1 Hre�üJen'te d; Juven-

lj1and�dO\
. ��10' �eq'�J�r�p Ú;l

.

',(lqM "�'�qi��1te !" �stl1�W.i�q e(e ,:P,�H- ." tucJe· . Unid� 'de < lli[assarandulJu,

Educa�*,ô. �t-jssc::s��radp p0f' \l\�1·. m�mm,
.

no. ��l1t�\ll), çJfl q�\!'t,' çç:n:n que outOÍ'gOl�, cí título ele P.RES�-

gr!,\ljdy'r,?i\��o de t�Ç.!1�9,p,s e1TI, Sel\ estlJç!f!, �j�iC\Snl' .$\" tp,tn�r DENTE DE
-

HONRA,. dá sOGied"·

eqllca�W) :f\� �s����, �W\(S�f\t9\l Sllnr�, C\1tariri�- n-q g:r�nqio�p ��c�- Ae �o Governador Iv.o Silveir�'
'��;" .) \�i

I
i

...., ;
'.>

La••s man'da seu· r,epresentante a
C,gresso tatiQO de .enôênheiros

!,.: 1 � • �

�� .

,r, I ,...

1 ,1 ,·f '

.....

-, f�fe� ��O,rr�@Or\dent(lL .�

E,;mqafcou I1r m�nhã de onte:-1

para' 4 cid'a!il�--dê P0i'�0: :alegre o

En�e1:eir9-?irQPQJ;l19 Fri�ç,l�CQ .

Geralq� Qu���da, S.s,neh(lZ, de La.­

ges., q�e pa:ç;tjcip.ll,rá dO ,lV '. Coq-
. �ress�;;i:(:..51�i��o.:..;\J,TIerjçapp ele tE�1·.

ge!1heil�s "Agrônl'lmPil- O en.con­

tro qu:�" se i�ücja, ªH:\anhã,. tei'n
. � ,. ,.. . ,

seu eri :.erramento warcq,çlo pa1:1
.

'�W"':' r
.' .

o próm'\,.o· �l?- 12 e ç.ontará CO)'1
a paqkipaçã'à dos Ministros ela

AgriCuf�bra' da
.

Argentina, Uruouai

e. ·,p,;�g�ai."9 çO,ngnlsso, �er::i .

inaug4rgdQ pelo 'l\I�jnistl'O lvo

f\rzua, W�çi A.gric\lltl,ll�a e reunirá

os pro��$�iO�ªiS qe tôçla 'Amérjr:a
Latüw �gU!'l tl,e.bater,ão os p.rQble-·
niqs r ��Cion'�dÓ� cpm' a Legisla­
ção p, IDfissin,al, Atribuições do

Engenl�to Ágrôl1omo,
.

lVIercue1o.
de

.

T*a�â'\ho" Técnicos Científico.';
e Técn\:;o,s �g,ronÔmiooE!...Durante

I,,··,
o encolitÍ'O serão aprese.ntaelas ài-

vflr�as �.e��s 1 que� após debatida",

semp !W�ov�das
. ou r,eprovadas.

, pelos pt.!.tictp,antes.
.� "

.

'.
,O Governador Ivo Silveira

. inaugur:ou sába(�) em. Timbó o

pavilhão de. exposições, contendo
uma" mostra. da indústria do Và
le do Itajaí, com 50 stands da·

q:uele município e 46 di" cOlT\una�
(la região. O atQ foi presenciado

pelo" Ikesidente do T�fb,l{nal' aa
Justiça; Vice-Governador; Coman­

çlante do' 5Q . Dist�ito Nava�; Se­

cretários' d� Estados; parla�e�­
t,lHeS e au�oridades locais.

Aindl!t em Tirnbq q Sr. IW
Silveira inl\)1gljl'OU o Gip\isio e

çQl�gío, NWm\J:l. �4i �arbO!'i4,
�ón�tn'rído' � pelo Çiov�rnp dO É::;�

,
.

tado', ocasiãq em q\l(:l dj:;;cul'fia-
ram',· Q - dePlltado Al5,el ÁVU!\ elqs
Santos; à· Ínsp,etQr Escplal" qa he-

I ,/ -. 'I

gião, Sr. l\�Wur l3llzzi e llPf ú1ti­
mp,r',em I10rpe do Governq-uot', Q

Secr:etário- jaldir Faustinp oa ��l\-
• :"

.

f.),� :... ',j

va,' ,na Educação e Cultura.

J :\.

EM 1 BLUMENAU
"

.
,$111 Bl\lme�al;, !10 domingo, (\

GQverriado.r IvO Silveira, �iÍnugl�-
1'011 a· nOlla. ala do Colé.gio 1� or­

l��al Pedrá II, com 2U sala; li'"

aula, .\lsandó' tia. pala \i:l'.a; na' 0i)() !:­
tunidade., o Deputado Abel Ávila

SUÍÇID I�il I

O H�spital Nossa SenhQra el;)S

Pr;=tzeres' �egi�trou o atendijnenk)
no últim,í\ fim de semana, ao. Sr.

I'� ,

José Er�,st()', Vilas Boas· Rebas-

cko, $Ol\�ro, i. ·natural de' Mat;o_
Grosso,

'�'1pregadO
da firma Mo))­

tre:fll, ,e. 1�1'eite.ira de obras �la

PUC, sit ada em Correia Pinte,
apresenta do ferimento à balti,

Por moti&os ainda não revelados,
j

.

.

o Sr, José Erneste Rebascko, ten-

tou suiciliar-se com um tiro ele

revólver, de sua propriedade. Pa-

11 Assembléia à reforma do ensí-

1\9 ern S,a,nt.·a C,üqrina Obi"a,'" (;,e
� , ... ' "l

< •

•

grande- repercussão nao !'i(J
.

nu

1!;studo, porque �e aÜnnu,ll' epl,
outros �st3.�Qs 'da,

.

+"wer3:�':�'�
l1le�mú np l!.:s�?-�Q tI� ::;�o 1"l.��H'),
CUll\O U!l� dos planos' m;:l\s '�vari­
çÇlúos da euucaçuQ nesçe ,Pats.. (.)

GÓ��mador 'IV!), siÍye;;;';' �ci' jllp,iO-
.'

1�10 r�IQl1"\epTo ql\i3 enHeg\L _

.' ..\-hl\<\
o.�n� co,r�lO �;;;tq, num ceptro 111F;;
<iesenvolvidO, támbém procu:;:a

.

entregar a: eScolinl1a· rural, )�.�
.

pequt.l1<\s iocaÍla.ades çto.· r.incáó
.

laLaiiil'ensc. J,!.' l-lunj_ue éle .enten­
e,e �úe u\:,v.e ::.egui1: ::.eu "ciclo, pa:

la 4U�' a criant;!! tenha a cjport!)­
ni.1ade de 'éurfiaI: o ensilló pn,

IJjario e' seja possibiJiLaclo La.;)-

bum r11el'ho ces condiçoe::; de jn�

cIo Iv '('

ra éOl1cretizar seu' intentá, o ope­

ráriQ' J,e.ncostO\l a arma conka

'seu 'b.i1vido, dL:;par:ando-a.· O' pro
jétíl 'saiu n·J. nuca, sem atinsir-ll1e
o c�reprQ. A equipe médica' que
ater,d,2u o sUÍl.ida, informou que
o r\'lesmo devení continuar inte!'­

naclo. naquêle nosocômio, po.'is
,seus estada \nspi)'a' �rancles cu i-

c1ac\os. I

NO LEGI�LATIVO .

4'.tendelldo a
I
c_smvocação lia

I'r,u;idenLe c\a C':tlilU,'U MLlnici�j,l1
Ce· Lt\g2S-, Vereaelo!' Júlio César

IvIalinverni,' o Legislativo mUlIici­

pa: muniu-se na noite ele onüm1,
ém caráter extrao)'.dináJio. Na

oportuniaade, o::; vereaelores.· di3-

culiram u altsração·,na lei que

autm:izçm o P _ eleito Áureo Viela]

Ramps a finu:ir um éonvêni0

com o Pluno de' Metas do Govêr-·

no pára o asralta,mento da .a:nt.i-'

ga BR-2, no' trecho 'compreendi-
do eptl'e o Cemiterio Ci'lj.z daê .

Almas li( a BR-1l6. De outr_a pl1r"

. te, o Vereador. Júlio César Malin-

verr:ii, informoU que recebeu. uma

mcnsagmTI telégrafica' do Sr. Pau­

lo Konder Boi'ntíausen_ qlretm;
da' Carteira, de Crédito Geral do

Banco do, Brasil,
' comunicando

que foi autorizada a· suplementa­
([to <10 limite operacional da agen-
cia ele Lages_

OP�RÁRlO PADRÃO

O Sr. Lauro Ramos; Chefe

do Setor de Lages, do Serviço.
Social da. Indústria, já iniciou en­

tre
.

os trabalhadores locais a cani"

parllla para escôlha do Operário'

.'

do ql-\� todos nós esneramos'v

.

A.J\ó,s· �lfnogar np' gqsl�it�l
Santa Izabel, que completava ti?

·

anos' no domingo, ao' qual o Che-
,

I "

•
_,,� , �

•

fe do 'Executivo entregou um C!1'3-

([ue. no' valor' de sessenta mil cru­

zeiro�' pov;os (llH},�S 60.0,0,0,,00).' pa­
ra . ��

. qb,r�s qt íHT1BliaçqeS dê�$e
nosocÔl1\ti:t, a çprnitiva goverra-
,111éntaI 'seguiu p�r:a 'o Munictpio
de lv:i�ss��'anciuba:� '- _. - ','

. Énc'erranelo a sUa viag�m
-

:;l.Çl
.,i_ Vale<-<'do ItajaÍ," o 'Gó-�ern�dor Ivo

S,ilveira v'isito� o Mu�icípiO de

Massaranc1uba,''u fim de inaug'l­
rar a, nuva est;'rada qUe liga ,Blll-

a Massal'anduba,
fim de· inaúgu.r.ar;. a ·Pon-

·
te sÔbl;e o l:"1.io Putan;;a, denorr"­

nada· "Pàpte E!n!§o .,1..m�es Gual­

bert6.'; e a Rêcle ele. : E!'lero'ia Elé-
. : \ � �,

trica
..
do Distritp -ele· I(:J;assarar�du-

.Recebido por a].)foridades c

popu1a!:ts do rilu��icíp�o, o Qo-
\iermic;lór Ivo Silv.eil'''- ÚÜ 11,0_.w­

rtugeaClo pc:ü.s estLjdant,e.s ela lq­
calíuacle

.

e. p,e.las q,.lltoriQªçl�s. �Cl­
cais, tmdo, it fre.ntFl o P.refeito
Ivo ��:pinas�j_

.

,Padrãô' de Lages, que dev.êrá con'

currer em Elorial1Ópolis cpn{ �s

rClirc.Slj)1,.1tanles ele ,uutlas c.iàad�s
ao titulo .ds Oi';erálló P,�d-1':10' cie

· S:'lnt8. Oatarinu. Uma s�l'.ie de'

contatos est�o sendo lllanÜücs
COIH os industrims e trabakado-

res que possuem lllUi::; ue cinco

aI!os� ele ,trabalho ativo, visando o

concurso que se realizará na' pri-
llwira quinzena elo curan�e Li0:;.

Ao vencedor ((u 'C,-!llCL\1'S'. .J I;S­

t�·�(L;·...tL, � +, �'1c i'���O-
-

a,\� Ind _�s­
LnJS do ESt�.HÁO ele 0unta.Catar-í-

· '.'1 I i;, '.,' ",.' ".

na; oJertará um lJrélllip de, 1::i1

CI uze��'�� :-'�pyo�, \l;lé'p:\" +la, �'�agen1
e estq(\q Pq,' 'G�:phfll),a�'a �Ul'apte
a rê::iHz.\lç�9 çlq çoncurso nildolél\1l

'i'ÍOVAt,3 Ç>:!3�A:�
'-

1\ç�nç.ltW40 a detern�inaçõds
rIo Pref�H\J .ÁHr�� viéiq,l R'ames"
a "EÇluipe A," dQ p'eJ.llirtarnept.o
de Víação d'f+ MlqjW;p�liqade, es­

Lêve realizqndo obras I!o 'p,istrito
ele. Correié\ Finl\J,. ;St:?g�ll��I9. o ">r.
l-i.Ogédo Rafael Guilt�er!TIe, dil'c-

· tal' elo D.YM, aquela equtp'e abril!

�cêrca: qe I? ruas �a seç!e dp dis-
,

t�·ito
.

e l8 ru�s (lo :(:..oteamepto·

,Antonirlh?, além ele realtzaJ;' ,
mn

·

atêrro defronte a irjte.ndéneja de

90rreia· Pinto, totalizando 2.580

metrqs c�qicos de terra_

1nfç>,rmou ainda o Sr. Rogérto
, Rafáel

.

G�lÍlher�TIe que' çliversas
rodovias foram reparadas, ten:.lo

sid6. usados .2;'\6 metros cúbicos

de pedra.s para o ça&caU,\a,mepto
de estradas no Distrito de Cor- .'

reia Pinto.' Também foràm' patrD­
lados 369 quilõmetros de estradas

naquela localidade.

Botuve,rá pede apoio da ftssembléia
p$ra ter sua indústria de cimento

W ;�l,1N:gIÇÃg 'l;'v:r-,r E.i;A,.

:�fl

A Assembléia Geral Extraordinária realizada em 29 de setembro d� 1969 aprovou proposta. da Diretoria

relativa a aumento'decapital desta Sociedade! que obedecerá ao ,seguint� ysquemô;: I

,
, , .,' , \

a) - O capital social será elevado de NCr$ 25.200_000,00 (vlntee cinco milh-ões e duzentos m ii cruzeiros

novos) para NCr$ 29.000.000,00 (vinte e nove IT,lilhões de cruzeirqs novo�), med i�nte lançamentQ, pa-ra
subscrição públic?, de 3.800,000 (três milhões e oi,tQcentÇl.s \mil) ações preferenciais, dasse �'B", no

valor nominal de N9r$ 1 ,00 (�rn crL1zei ro nô,yo) por qÇ�9, �crescidíl: qe \J1T1 ágiq qe NCr$ 0,40 (quarenta
centavos), que será contab(!izadÇ> como reserya'cde Cilpital, at� oportu'la i[1cQrpo.ração ao cap'hal social
€i distribuiçã9 grÇl,tuit? a,os s.ennQres Acionistas, isenta de tributação;,

. ,

b) - Qs atuais acionistas poderão exerç;er o direito de preferência, nÇl. p,rQPPrçã9' de 15,1% (q!-linze vírgula
um por cen,to) em rel�ç�o �s açõe� atualmente possuídas, até o dia 4-11-69;

c) O direito preferencial poderá ser exercido em nossa Matriz, em Joinville, ou em qualquer um de nossos

escritórios externos em São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e Brasília, bastando, para tanto, que os acio- \

'nistas pqrtªdores de ações nom\!1at[yÇl,s 9 solicitem por escrito, enquanto que os acionistas pr.oprie­
tários de ações ao portador deverão fazer entrega do cupão N.o 38;

d) - Terminado o prazo para o exercício ,do direito de preferência, 'a subscrição das eventuais sobras será

garantida pelo BANCO DE INVESTIMENTO QO BRASIL S..A. - B.I.B., que as colocará alternati­

vamente ju'nto a outros aeionistas e eventuais interessados, aí compreendidas também a,s instituições
.

financeiras que operam dentro qo eSPlrito do Decreto,Lei N.o 157;

e) - A integralização das ações deverá obedecer ao seguint� quadro:

.( - para os atuais acionistas: 25% sôbre o valor global da .subscriçãb, '0� ato; 25% em novembro de 1969

e 50% em dezembro de 1969;
.

I r - para os novos acionistas ou p;:tra aquêles que subscreverem ações após o término do direito de prefe­
rência: 5Q% do valor global da subscrição, no ato e 50% em dezembro de 1969;

III - em ambos os casos será facultada a integralização à vista, ou antecipação de parcelas;

f). - As ações assim integralizadas gçzarão, na próxima distribuição de lucros, referente ao exerc!cio �ocial
Q\1e se encerra em 31-03-1970, de um dividendo integral de 12%, e terão os mesmos benefícios e direi­

tos das ações classe "B" ora eXistentes.
I

Esclarece-se ainda que mencionado aumento de capital ser� registrado. na Ger�ncia de Mercado de Capitais
do Banco Central do Brasil, para fins e efeitos do Decreto-Lei N,o 157 e legislação complementar, bem como'

para lançamento público.

Pór oportuno, lembramos aincja que, em virtude de sermo� Sociedade de Capital Aberto, os senhores subs­
critores (pessoas físicas) de nO,ssas ações t�m direito a uSL1fq.lir de. ben�fíçiqs fisca'i�, qUe são: isenção do

impôstQ de renda �ôpre um dividendo de �té NCr$ 1.650,20 (eventualmente reajustável para 1970) e abati­

mento da renda bruta de até 30% do valor subscrito e págo no ano-base,

- Rua Albano Schmicjt, 3400
,Caixa Postal N.O 33 e 0-019

São P�1110 - SP - Av. P�ulista, 726 - 3.° e 4.0 "qd.
Caixa Postall'j.o 39,.325

Ri6 de Janeiro - GB - Av. Presidente Var�as, 590 - Gr.upo 2108
Caixa Postal N.ó.3557 - ZC-OO

·I--'""""r--------------__;_----------------h
L:
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O presiden te da Assembléia

Legislat, va, dr putadp Elgyqio Lu­

nai r:, recebeu extenso .memorial

d�J, '':'l1cle d:� M,L;n,icrp��iq�q� "-d�
Bctuvt.já Sr. José Leitis Garrcz­

z:}, no qual é solicitado' � apóio do

Parlamento cabarme-nse para a

{;\J,pcl'ç.tização dil Cimenvalle, in­

dustrín ác qmf-Í1tQ t,d"� .como ue

V 1ul nuportánc.a para O C\\=,S(,i+­
volvímen.o do rerertdo

:

Municipio.
Ü dO�Ü1Ilento, exposto na fori.la

clássica dos eonsiel_rar,l :s, evidz.rr­
CIG\-. a po.e.ncíaüdade do M�\I1ici­
p;o no que dIZ rçs.),�üto às reser­

v cl S de rnínérro de calcáreo, e res­

sç\lta . os -prímeíroa passos já to,­
Wii:UO_; nó sentido da implantaçâ'o
Gil. 'ncl�'�,trla_prDjetacla, através da

�el�lid'lçl2 - Iôcal, pontificando-se a

conceder -íscncão, por te.mpo cl!,-­
.t,rrainado, de trib'uto;,:;' rnuníci­
pais, ,além de faZer a dpação d-o

tdT�no' n<::C'essál'io 'para a ll1sta14-
<;iÍo da é.n�'::)l:êsa,. Pretendem ain­

�"l. 0$ bobveracnslôs qnf! �s- p5-
lIa;3:

.

indústrias criadas para s'e-

r� m- a),lLlur.tudas lOi11 call;án:o do

solo d; sua. ,id.ld; s;:jam 'l�cali­
z3das' elcn�lo da ár0a

-

geográfica
m.' n:cipal, "para que vOlha a

s�r também esta célula mátér da

{jn�ão ]lma Lln,dJ.el� dt'�' n�'ol;;'d;'�
Pi·oiressisL1.,

.

C8 paz de prCillIJVÚ'
o bEiT.!-cstar sOêlal de St;US 111L,­

níc-:pcs".

COKSJDERANDO que, o Muni­

c.:p o, de Bot.uve: á, com área çl.3

ª'mKn12 qr:lroximad,1.I\1�nte, �Hu�
" fi,; Hp �?t,aç!o fie Sallcli P\\tqt:;11a

ofu:ece . e tem pzr rertas cpndícces
p.ira desenvol '. � r-se e tornaj=se
I' P. dos lv1,'niC:Íp'os industriais' do

Estado Barriga-Verde, e do P,+Í:O;

t-':}-�r�'·�1;.f.�l�';�JJO qUe- o �v!;·H!\i��­
?,'q, Gpr��,�2.1 .p.�lo R\9-Itaja�-lYli­
rim, -servido

.

por energia' elétrica
• n� d1 CELK'iC. dista de 65 Km

do Pórto de Itajai., através da Rc­

,.� -� dHcl�pl; ,

_q9N'pIPE�Al'fDO .. qqe, clcp.�ro
. d.i a-ea geográ.nca elo Município
�,( "i�:ontrarn lor;aliz!1das' gr.mdcs
jazidas minerológlcas.. salíeritan­

l,y-:;\- -Ij\J,U.+," 'f�' -) li Hll+1PrW.' qf\ c,-\�- .'
.

cár. o, já y111 �xploraçâo algumas
.

/,r�l,jnás as .. margens do ��o �taja�­
l\iülim;

çW;�SID:lmAt:iDC' ql��� p3-rtr dél;S
min::ls em exploraçáo.· alil11( ntarn

à I��lús'tria d� 'Cimento de Itajaí,
i:L cãm;nh�r::s. são cOlldllZld:l.s d.:­

z',..n:�s p to.neladas d� \11in{;r"o

caiçárip,;

CO::;SlDERANDO que, á outr�
inCl(i;'tl:ia' d'e 'cl':mnto está projc-
t\d,i e, emD0ra nuo tenha s�d()

.

\.'
-.

'

..
'

. ./ ,

d, L í:m'nJ.clJ·o lo.cal. qa_to d,ti. ,Sela.
instal.:wfl.J de lato Úda-!:,,� que

n.lo s(�'á '100aliz8.da n�' l1lc:nicíp:6
.

,/ f. ' .• _"

d� BotuVÜ'á entret;ó\nto será qli-
�lpn�açÚl' 'Bê {o �i��'r:io do l;l��niçí­
pio d". �o,t\.lYtrá;

... COl\SIDI:.Rl\NDO que. embor.a

s( nçlo o mLlnicí1�io d,� BotLlvç.rá o
,.' .1 l."1.- ',"' � 1- _ , • • �

qHn'fl'\\�:�or p(.céssár\p dit i�\C\�s-

O "nwr:1pri?,1· ;Íeivlndi�anvos",
que a(;ú:1·:p·J.nha a n\eq"agl:pl eli­

ri�;i�,,, ao, P.FS'� n�e do Legislati­
vo éatar m. nse, é o s2guínte1 tE:x­

l Llallncn te:
,

,

MEMUR,.t\.L �E1VIND,IC1\'qVO

fSoci�dê\ae"de Capitá'l �b.�rto
..

�. �

-

c;.G.e�JN.O 84�6�$.3z1n--,\,;: n

\. .

oi"
'

,,'" t,",' _�.,�' 'j .:�.,. .

AVISO AQS SENHORES' ACIQNIS'TAS

FUNDIÇÃO TUPY S.A.

Joinville - sc

Recife - PE - Av. Cruz Cabugá, 314: Santo Amam

�aixa Postal N." 452
-

Edifício Ceará, 3:° �ndar - s/301/3
Setor Comercial Sul - Projeção 8
Caixa Postal N.o 1777

Brasília - DF

I
I

tr:a de cimento já radicada em

Ila'jaj nilp trás nmh.rm btnefir.r:

<\ f.�ÇHll'ç7'·�, P':�stp que herd t tão

n'),;1�I 1\1'" a:; '·.'l.'.'\daçLs doride é

retirado o ,lnj�ér\o;
CC.��SlDEfU1.Slh_) que, a nova

t érníca d sr-nvolvnnentísta tl.crn­
sr lh.i que a indústráa seja locali­

z.;��l:\, n� z«!n� d,': Pl:}�cr.]Ção da, ma­

tÚ':a �rima;
.. ".

CPN$IP:ER,')l',;'D,O que as jn�-
rl::_,-; ele calcárt.o �ituadJ.s "10 Muni-
r 'I ,� ,'7 1 .' j.. , I

C'p,:O (le Botux erá estão capací ta-

das a alímentar. durante algumas
.: �,ru,,?

.

de anos, dí VLl'SaS íábj-i­
�,l';; .é0111 capacidade de prnduzlr
d " 1\,ls d.: ton,; li}Ç\,p diárras:

C�NpI:Pf� \N;DQ que. a políti­
ca ec-.nôrmca nnancef rc do Go­

v�r�l� do"útad,? e da União é no

sent.do' de :'.l'OIrlOVCl'· o desenvol­

vímrnto d:.).; lv1:unic·íp�03 B�'asileí­

l'ps.
O 1'11' nicíp'o de BlÁtpvprá "Cuia

.1.')'+, I ,I' j, .... t ' .'

Gc,vêrI!'o :Munlçipal.· além de iSf'n-

tal' d2
..

tr!butos f!1unic!lnis pelo
p:ça,:o dê lO, anos doará o terreno

q: c(,�!iár p pira a criaçüo e insta­

la ;�9 �:J B ll;;l�lç: . \pd(strial. no, a­

Ç\Fr;pn�,: q, t�1el�1<;tri.? ele cimento .

reinv"d'cà!'lclo "l1JPSlT'o'" Ipod,·res
rOl�'stitltidàs do Eslad) e da Uni.ào,

que as n(iva� fndú,3tr,ia:s criac".ls

pclI'a s·_ r,'111 :lliúwn tàellS COI}), ('.,,1-

cáreo do'soío d'; Botllverá, sejam
lon)j��aelas d n:ro d'l. árf'a geo-
práfcR-Munl,ipal, para que VP­

nhi ser' também esta Cé'] n!:1-)A:l­

t, r dR 1]n;ao uma Un'el ,de df'sr n­

v( lYÍel,l�progrrss'sta, capaz de pro­

ll:E"\'l', 8· p. ·i11.-C"'+F sodal de seus

mn1iç:\p:os .

"1

1·"
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íla pu líti·cà
pressurosas procuram se insinuar nos Santa Catarirra tem

.

conhecido

quadros 'políticos, caberá à Arena e ao

'I'

·uzes
Faltando' menos de dois meses pal:�

as eleições municipais que se vão' realizar

cm Santa Catarina para prefeitos c, vereá­

dores, deve nJ os Par tidns políticos dedica­

rem o melhor dos seus cuidados e das

suas atenções para a seleção dos canuí­

dates que vão 'disputar os cargos eletivos.

A esta altura, dificilmente se poderá es­

peral' que a Arena consiga manter a, unido

decantada dssde os' .primeiros instantes

do seu funcionamento em nosso Estado

mas que em momento algum estêve 'luc,'

sente na hora das grandes decisões. Há o

remédio artificial da subíegenda que,' em­

bora precàríamente, ainda pode corrigir
as distorções existentes' no seio da agre­

miação majoritária. Todavia, sejam quais
Iurern as t'cndências ou os grupos intra­

partidários, o' principal é saber dar às cano

uiúaturas de 30 de novembro a dignidade

que as mesmas devem merecer c possuir
n:sta hora grave e difícil .da situação
nacional-

Para tanto, devem' os lideres respon­

:,;,�veis pelos Partidos saber orientar os

sc.t\s ccrreligiouarios, no sentido de pro­

moverem e estimularem candidaturas que

realmente estejam capacitadas para

grante tarefa que cumpre realizar na vida,

democrática do, Brasil de hoje. A escôlha

deve ser dupla - do eleitorado e dos Par­

t1qos. Assim, a 'primeira triagem tle certas

candidaturas que dzsde já - trêfegas o.:

MDB realizar no seu âmbito interno. Nêsse

trabalho, 'devem deixar de lado nomes que

pouco ou mesmo nada têm a oferecer is

comunidades em que vivem e que se ali­

mentam apenas de vaidades pessoais pua a

se colocar em evidência através da Op01'·
.

tuuí Jade que Jhés dá 'uma aleatória cano

didatura .à consai;;ração' popular. O !qUB

o Brasil c, particularmente, Santa Catarr-

a

,

na estão necessitando na. fase atual, sãn

de novos nomes .que' possam trazer aos

quadros aqui estabelecidos a brisa benta­

zcja da renovação 'politica. E, como n10

poderia deixar de. ser, através dela a {''l'

perança em uma vida 'pública mais coe­

rente; . responsável e cônscia das suas

iillcnsas responsabilidades para CO,lU o Iu-

turo do Pais e do Estado.

.Acirna de tudo deve haver um' critério

para :1 elaboração da relaçãc dos candida­

tos a vereadores '� a prefeitos, Êsse criré­

rio tem que se basear em elementos 'posi­
tivos e concretos, pois já não é mais tere­

po de S'2' estabelecerem candidaturas para

··ai�úa.r", urna situação de 'rivais polítlco«
ou para fazer "bom-mocismo" com a vaso

tíssima confraria de compadres distritala,

geralmente lembrados de sua, existência

às vésperas do embate cívico das urnas

pelos poÚticos de . ocasião e de oportuui­
dade.

\ A 'capital turlstl a
i'<o� tempos em que tudo fazia crer que

F'lorianópolis se extjng'uia por ausência du­

ma infra-estr\:ltura q-ue lhe permitisse a

expansão, ouvi de muita gente a opinião
d:.; que somente o turismo bem orientado

para as excelentes condições naturaL, da

Ilha ,seria capaz de impulsioná-la,' Não

houve, sabe-se agora} acêrto na previsão.
!.�;ol'!anópolis ccmeçou de I avançar e' 'cres­
cer horizontalmente e internamente, à

propOrção em que a i�fciativa !)l'ivada se'

pós a p'(jns�nlir EdiJícios de grande porte;
:l1ada, ievi,d�J;l te111jOl1t,e.� pela." sohlç�'() 't';, -

';
.

bal dadJ. IldU Uoverno' ; do Estado a dois

;,"c,blema, de .fundamental importância' pa
la a cidade ilhoa: o do 'iabastecimento de

. água e o de abundância,' de', ener'2'ia elétri­

ca. 'Quanto ao primeiro llW,nsistiria apt'nas
em aumentar-lhe a capacidade de supr>
menta r..:) "Precioso líquido" à população;
no scgundJ, entrou a CELESC, !lara valer"

\
'

uma

la;l!I§a. .. experiência política através. das últi­

mas" décadas. Soube aprander .que !\S qua­

Iidades c os defeitos dos homens pÚ"blico';
não se descobrem do dia para a, noite

r

mas, ao mesmo tempo, adquiriu condiçõ es

de identificar entre o,;; vários nomes que

.t 1 n Isido colocados à sua lopçao quais
aquêles que realmente puderiam oferecer

alio de úfil e compensador para a nossa

vida política e administrativa. ,Ifouve de­

senganos, é verdade, mas o �aldo, ainda
continua r:Jsitivo. Não deve�o� 'dCix3.1;,
com as ,eleições do dia 30 de novembro,

que decresça o nível em que estão' os

gráficos da nossa bôlsa política. A respon-

sabilídade primeira (�O nosso próximo'

compromisso recai sôbre os Partidos, a

quem caberá a escolha dos nomes que otc­

rccerá a escôíha do eleitorado. Ao lado· de

nomes possuidores de méritos, _incontáveiS
c ele capacidade indiscutível figuram co"

nhecidas e Iestejadas mediocridades qlM

insistem em tentar, a' conquista do voto

popular. Somos, felizmente, uma socieda·,
de madura que pode discernir entre o- que

{o bom e o que não é. Esperamos que' a

• 30 de novembro, com um critério austero
/

'

e responsável de escôlha de candidatos,

possamos ter aumentadas nossas esperan­

ças no surgimento de novos nomes que

,. possam ilustrar com maiores luzes O' nosso

opaco I'irmamento político.
-�.. ���,"---------

.conceição, coisa cem que ninguém "onh",­

ria á épo:ca em que não havia: luz elétrica

sufic'jente; nem' a:,:ua;' nem estradas aS'Íal'­

tadas" ,

Cachorro·
. ,: ,\

Mas, !'ie ('\ turismo está sendo implanta- mofada.
do com êx:to na IlhR de" Santa Catarina, Se bem me lembro certa vez, por

cumpre a}nda que se considerem l\S idéias ocasião dum certame nacional em

que convJ�rgem;'para Cj:naiór e'x:1ressão d-a '

Pôrto Alegre, as rendeiras da nossa

indústria < sem chaminés em Florianópolis. Ilha' lá estiveram, com as suas almofadas,

E aqui me vem à lembrança o que, há pou- birJos' e alfinetes - e lograram êxito. ex-

co, me dlsse o meu confrade e amigo Adão tl'acrdinário, grangeando a admiração ge-

Miranda, por 's]túU '?Chefe 'do"Gabinete' do: ,,- l;ál dos que Vi�itavam a, exposição. Ornes·
',: P.refeito '�cácio '�. Thia�ó; 'a:Cêrca do.)pen- "'r110,,·Eliz-se, 'ae.onteeeu cmn as trabalhos de

sai:nento "de �ue seja convenientemente argila que' pela slla singeleza e �1ela ingê-
transfcrniado o atual Mira-Mar num CEn- nua expreSSividade impressionaram mag'-

. trá de atração turística da Prefeitura: se- níficamente OS que ram vê-los. A feliz idéia

ria uma esp�i'e,",d�'''·f'llira'9g1�ml'Ü'lente'':é:'\cil�,'' ," :"" 'q�l€""alguém realizou; levando os'modestos

rendas' de almofadas, onde rendeiras não artífices à C8 :Jital gaúcha, em momento

somente eXPOriam 'os seus produtos', mas assim p!"opício, foi bem compensad3. pelas
também trabalhar�am,' ,urcliw� ),. ,com" Ou jó,- simpatias que· Cs prestigiaram.

go dos bi,dos 2.S suas pitorescas criações, 'Nâó"me parece, portanto" impraticável

quando :;\' curiosidade do visitante o soli- "�'l11 ccn.vênio entre a Prefeitura Municip,ll
Não se dirá, todavia, que já flgora fa- citasse. Outras originalidades folclódcas de Florianópolis 'e '0 DEATUR, a fim de

lcçani razões' para aproveitar, e1n Floria- �. do' ill).�us !_Joderiam ali expor-se, à g)lipª, de mobilizar ês'se"s valiosos elementos para en-

nópolis, aquilo"'Cjue' ''parece haver dt':,stiJ;lado ,'lembranças de· Florianópolis,' ot��ê86&s riquecerem o potencial turístico explorá-
esta Ilha à exploração turística.' Ao coh- ao Turista. Bea idéia, esta do jOrr..allsta vfr em; Florianópolis, como subsídio à di-

trário, a solução dos ;)l'oblemas a que me Adão Miral1'�'l, e que m,e parece exeqüivel, vulgaç.ão duma arte :!)o,\)ular em que, é lí-

referi tornaram
I exatamente, razoável a,,: '. a,n1e,rJP5;,.�Y,5y,��,j�i.����?�\tt:.�"io.:ll.?tiV?S que :. c�to an!l11}l'�i;:.��\.?,�,�:8i,p,��f:?S)lhéus em pa:'-

implantação do turismo na CS!1i ta] ca:ta- desconheç_o: 'I ',,' h" ,\, },� �k\".;,'Yt�t;\{:"i..'..,\).);,...:L ..i;,.,t�,ç;'t������í�I�I,�a:��t5as-vel'des em geral, tao

rinense, l10rque já se fêz po'ssível a cons- '.'
' É certo que aq nDssas@;enã��'a�i�l:'fí'ió<#:����1J�n;l:"t"'�ômo possam S'..1,:1or os que imper'-

tnlçãc_J do C�ntro Internacional de Turis· vés ele se:, postarem à. !lOf�i,fle� hot�1}l, 110� i!, fc}ltal�fJnte conhecem a nossa terra e a

mo e do Lagoa Iate Clube, na La2'o� da
.'.

desconfôrto, dti ;indiferênç'a �\Ilica � para�� í nq'i>a?,'.nte.
{? {< \. �: ,':'i 'f"� t:;

'4{ � �� j:�'4
______________________. +��.�----------�-

I' ®. �
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elhor nao"" tA -lo
A filhinha do Meu Amigo viv:e ped:n­

do um cat:horro de :�rE:sente. Já enjoou das

boné:(;as - pudera, tem de todos os tj,pos
e com os m.ais variados' ta�enLOs. Boneca

que fala, boneca que anda" boneca que diz

issO rr1àis aquilo, boneca que namora e até

.

bcncca que chora, como Se fô'sse ;)OUCO es­

cuhr o da pr0:'ria. Farta de tantas bone­

cas. 'foi :�ossuida p21a idéia do cachorro.

O �eu Amigo, e'ntretanto, resiste enquanto,
pode,

Nas ocàsiêes em que est5: Sucumbindo,
vai recolher fôrças num antig'o caso de

cachorro, aliás de cachorra, de que foi tes­

temunha histórica por 'razões de vizinhan�,
ça ..

Chamava-se Pulg:a; n::"o que füsse porta­
dora de muitas. até �slo' contrário. O no­

me fôra escolhido em' função de seu pfl­

queno porte. Vivia sem!,re muito lavadi­

nha e� na� ocasiões mais solEnes, como a-

niversáriàs r_: � crianças, trazia UIll laço'
vermelho no pescôço. Gostava de estar en­

tr!' os garôtos. Partic'�lava de tôdas as

brincadeiras, chegando à .')erfeição de brin­

cnr di) esconder: "Pulga, vá se escoll;der!"
-- ela ia, procurava sem:;re o mesn10 lugar
d:.'ntro da garag'em. A '!3al:otada' ía atrás,
fingia que pão achava, até que um demln­
clava: "Aqui!". Pul:::'a saía COrrendo, rolava
no gramado, ficava e,�21erando a ordem

para conJ inuar a brinca"; ira. Pulg'a dor­

mia com as crianças, fazia as suas r..cces­

s'dad's nos loc?is a,dequados, nunca latia,

Na hora depois do jantar em que as crh1l1-

ças n lú tam em ir :'ara a cama, Pulga éra'
o argumento irrefutável: "Pulga, vá dor-

II

, I,
!

m

eom a sua modesta arte, deveriam ter o

seu local" de comércio, indo-lhes ao encon­

tro o Pod;;'r Público para incentivar-lhes a

ccntInuidade da tradicional Renda de al-

Guslavo Neves

mir!" Pulg'a ia" as criança.s atrás. Um dia,
Pulga deSapareceu.
Foi numa' viagem; todos haviam descido

para )..1111 ,lanche. No ,reemb8.rque" ninguém
notou sua ausência. Multas horas depois
é que se' deram conta dá tragédia. Volta-
1'<1n-1 tOd:Js, mais r;, 400 quilôrnetros, más,
não encontraram o menor traço da ca-,

chorra, Era numa dessa's cldadezinhas â

beira dQ asfalto, hotéis fraq�iGsimos; não

obstante,' resolveram !lernoitar. No dia

seguinte 'c.alocaram anyncio na Ridio, es­

quadrinhara;.l1 t6das as ruas e vielas, fala­
ram com meio mundo. Nada.

Retornaram à sua cidade com 0- cora­

ção despedaçado; as crianças resmunga­

ram durante tôda a via'1:em, completada
em toada de velÓr�o. Os protestos da me­

l1cl'zinha, então, faziam a mãe sangrar:

"Mãe, a Pulga vem dr,pois, não é?" A con­

selho do pai, a mãe começou a contar uma
enrolada enorme, one1,e falava no céu dos

caC'hcrrinhos, na mãezinln da Pulga, et:::,

Mas ,nunca ,conseg'uia terminar, ela própria
se entregando às lagrimas.

O ambiente, em casa, ficou pesado. As
, reic'ç:S8S erdm feitas em silêncio, as crian­

ças não comiam mais: . Até em missa' a
mãe pensou. Di,as depois, O' golpe brutal:

nu'nl c.anto do quarto, a caçula soluçava,
quase em sélêncio. A mãe alarmou-se, "o

que é isse, 'minha filha, está s'entindo al­

guma d,)r!?" li. 111en'na enxw�'ou o rôsto, a­
tirar.do-'s� no colo da mãe: "É verr�\de que

Pulga morreu?"

Pulga;' eIltretanto" não morrera.

belo dia entrou salti,tante, e latindo
Nuni
pela

porta da cozirihl. O mundo veio abaixo. A

n1ãe cometeu o exa,;,êro de beijá�la no fo­

cinho, repetidas vêzes. Houve lá�rimas, te­
lefonemas para as ami-:-;as; as crianças,
era como se tivessem recebido Pa�ai Noel'
em pleno mês de julho. A mãe encomendou

>tortas, guaranás, convidou as a:miguinhas
das 'filhas, (êz-se uma' festa. O pai também

veio, não conséguia disfarçar sua emoção:
E, à noite, contava para os amigos, esp:m­
·tados, a odisséia de Pulga.

Parece que, U,::lÓS se perç: �r, Pulga fi­

cou entrando e saindo d2 tudo quanto era

veículo que estacionava diante do rest;:m­
rante., EntrOU num caminhão, o, motorista
se afeiçoou por ela, re;:;olveu adotá-la. Via­

jou darante um mês, para cima e para bai

xo, sempre com a cachorrinha. Numa des­

,sas ,viagens, passou :Jela cidad8 ond8 mo.,

ravam os donos de Pulga, e 'p:ucssentiu
qualquer coisa. Pulga ficou inquieta, latia
n111ito, por duas vêzes tentou jogar-se pç­
la janela cl:J caminhão. Comentou o fato
,com um colega d.1 tràn�!)ói:tadora, êsse fa·

)ou com o patrão; o' !)atrão tinha um' fi.­
lho que era ami?'uinho das crianças de

Pulga, conhecia o episódio assim por alto;
lJ:\as resolveu' conferir: chamou o menino,

\

êle confirmou. Tratava-se, realmente, de

Pulga. Extraordlnario, não?

Mas igualmente extraordinários são os

desígnios do destino, No dia seguinte, di­

ante de casa. Pulga morria atro:')elada por
'um automóvel.

Por eSsas e por outras, o Meu Amigo
não quer saber de cachorros.

Paulo da Cosia Ramos
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Marcílio MEdeiros, filho.

REVE�ÇÕES HOROSCÕPICAS SOB' O SiGNO DE LikRA
. Estamos sob a égide de Libra, o mais sím-iátíco d�s signos. Imodestaé

mente, devo esclarecer que pertenço. a Libra, o' que de' certa forma me faz

J�liz. Principalmente quando, ao ler. meu horóscopo ;)ara o atual período,
ríco sabendo que, Júpiter está passando entre Libra e';o Sol, .façanha que
so oco�re uma �'ez, em cada doze, anos. Com ist,o, uma, série de 'problemas
qu� fUl, acumulanc , com o passar do tempo sera imediatamente resolvida;
pOIS alem de tudo estou "em grande forma," e !lasso a.')roveitar o ensejo
da, "performance" para "'irradiar otimismo e entusiasmo' contaaíantes"
olê, olê, olá.

,;.�
,

o

,

Para quem não sape, ,digo então. que a vida' é bela, a humanidade

s�l1ta e est;� todo mundo com d.nheíro no bôlso e na bôlsa, E digo mais:

djg� que "através dos meses em que Júpiter estive- no �ig110 de Libra ha­
VETa �:n outro. pI,an,êta.. mescland� .suas vibrações elérJicas com Jú�iter:
Urano. Ah,a mfh�,encla da eletrlcídads na felicidade dos homens! Fazei, I

senh?res da .Celesc, que não me falte a luz até o dia 15 de novembro quan-
: ) do, Libra esta, botando pra Quebrar. Até lá, a inflllência benfazeja de Ura-

110 despertara em mim potencialidades que até aqui se Il'nco.ntravam "em 1

estado l�ten_te, "com múltiPla� círcunstâricías (?), suas relações e até mes­
mo motívaçôes . E eu que nao sabia de nada!

I

SÚbit0, ponho os olhos na advertência terrível do que será capaz a in­

fluência negativa de Urano, segundo O que' me revela .o,horóscbpo: "Sob

o ponto' de vista da influência negativa, você ,::ladera permitir que suas for­

.tes vibrações se expressem através de rebehão, inconsistência; e, ao fazer

isso, perdera a 'emoção de descobrir quem' realmente você é e para onde
vai". Estou frito! A minha até aqui race rebelde pOd,erá I repentinamente

c�lod�r ao lado d� inconsistên:cia e ent&o certamente me, t.ornarei�mau,
perverso, com requmtes de sadl�mo que, colocados em :9r;atlca, farao de

mim um pobre Dr. Silvana de proyíncifJ, ou, então, ��Marcílio, o ,Gênio do

'Mal", ótimo título para um' romance de aventuras. Fica, pois, a sugestão
para os membros C::l Academia 9atarinense de Letras.

, No terreno sentimental, Libra J:Í.1C reserva ::,oucas mas boas surprêsas.
Diz o horóscopo que sentirei o praZEr .do "'amor à primeira vista", com o

'que me vejo no dever de, discordar, .poi� a111o�, como mae, s6 tem um, em

.pora isto pareça um pouco· freudiano. De qu.alquer '[orm?-, não deixa de

ser excitante a .J:ev�lação horoscó:!:>ica. Como, felicidade no' anior traduz

3.zar no jógo, eu que não jogo posso me d�r por satisfeito, confiando que

sejam cumpridas as boa.s previsões para 'os' nasCidos sob o sip'no de Libra. I'Quanto à influência negativa que Uráno possa exercer sÔbre'h1im, en�on­
tro ao fim da leftur,a o antídoto fatal, que se resume na p'recaução que I

.levo. tomar contra Pessoas chatas, intrigantes e mau cíJ,ráter.
I.

Precaução!
que, diga-se de passagem, va�e P�ra �odos os signos':��st6h'!)r6Ii:tp 'portanto, i
para receber as graças de Librt, qUEt ontem já comeQaram a I,chegar sob a i,
forma de uma alinhadissima gravàta ,francêsa, presente dO meu amigo:
Zury Machado .

I I

,
I
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SANTA C./\.>-. RINA FINANCEIRA

),:
Todos OS pormenores sôbre a,

I
transação efetuada' p�lo BDE na'

aquisição ç; J ç_on trôle acionário
da Companhia Catarinerrse de

Crédito, Finánciament� e Investi­

?:J.entos s�rão !mblicauos amanhã

pelos pr:nci!_3àis' joniais do Esta­

do, numa entrevista que será dis- ,

tribuida ,:Jelo .D:iretor' do Banco I
do Estado, Sr. Jacob Nacul. I
Segundo' os têrll10SJ da transa-

I

ção, o BDE adquirlu í:t Catarinen- I
'se pelo v8.lor do capital, mais re­

servas e sem nenhum ágio, quer I

sôbre as ações, quer lsôbre a car- :
ta-patente. Além disso, os ven­

dedores assumiram contratual­

mente a responsabili� láe pelo a-
.

Uva, inclusive atravé� de depósi­
to vinculado no BDE,' no valor tio

prêço.
DIA DO BISPO I'
Durante o, curso pata os prcs- ,

bíteros da Arquidiocese de Floria-
'

nópolis realizad8 recentbnente no
i

retiro do, Morro das Pe'dras, os f
, , I I,

presentes decidIram aprovar 'uma

moção Criando o "Dia' do Bispo",
cuja data' deverá ser marcadalnu­ma próxima oportunidade.

I
* :�*

.

,

O Arcebispo Metropolitano, Dom
Afonso Niehues, está preparando

um, impOrtante decreto - a ser

baixado nos próximos dias - de­

finindo/ ar- situ.a:ção' que se criou

c()l11 a eliminação de Santa Cata­

rina de Sena do calendáriO litúrgi
co ,ç: 1 Igreja, ,ficando o nb�so Es­

tado, portanto, c.om problemas
para a celebração da datá da �lUa

'padroeira, que era 25 de novem­

bro..
O decreto, que está sendo mah­

tido, em sigilo, poderá, inclusive,
apresentar uma outra Santa Ca­

tarina (ao todo são doze) para
assumir' o pôsto da primeim.

,

VEREADOR

,
Ape�ar' do recesso político em

que ingressou o País.' e a de:opeito
do falatório que se deitou sôbre
os Partidos e a política em geral,
é espantoso o número r!� candi­

datos a, vereador pela Arena, às

eleições de 30 de novembrO. O que
vem com,;)rovar que a' política a- '

P!esenta lá ainda as suas com-

pensações. •

O cargo ele vereador, por sinal,
não deixa de ser um excelen te
"bico" para alguns dos que pos­
tulam a candidatura. Duas ou

três sessões por semana' não exi­

geai muito ".trabalho, mas garan­
tirão, Ia, partir _

do próxfmo ano,
subsídi.os de 800 cruzeiros- novos,
mensais, o que dá �)ara pagar a

feira, o, armazém e o leite dc..s

crianças.

Outra moção da: mais

altal'
im­

PGrtância., também a!lrovada,. é a

que prevê a especialização dós sa·

cerdotes em vários setôres �omo
liturgia, càtequese', opinião ,públi­
ca e pastoral. Isto por'que o mi­

nistros ele Deus, �ssim comq um

médiéo ou outro qualquer 10cu­
pante d3· uma função: de -respon­
sabilidade na sociedade em q�e vi..:
ve, 'poderá !)l'oduzir muito Imais
em benefício dos seus semelha.n�tes àtravés da s,ua especialifação
em determinado assunto, embora
SCr1:1 descuir� lr dos demais. I
O SÍMBOLO

lRoselie Tolentino e Beta Sto­
diee!k, que ontem recebelam o

prêmio pela criação do símbolo da

C'otesc, assinaram ontem besmo
jur..tamente 'com o dl.retolLpresi�
dente, da em!lrêsa, profess9� Alei:­
des Abreu, contrato para progra­
mar a utilização do símb' o pelo
órgão.

I'"

ARRFCAD!•.çAO
.

\

O Secretário dl Fazenda, Sr.
Ivan Mattos; acaba de' receber o

resultado da arrecadação nas cio
dades de JOinville, e Blumel1au,
durante o mês de setembro. Join­
ville foi a que mais arrecadou,
com NCr$, 3 milhões,. seguida de
Blumenau; com NCr$ 2,6 milhões.
Florianópolis arrecadou . po,uco
mais de NCr$ 1 milhão, elevando
'sua arn'c.adação em relação a' a­

gôsto último.
'

I
I

I
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CINEMA

_ 19,45 - 2th45Ín
1.'i,45
Robert Shaw

_ Mary "q,1'e Jef-

uey'Huhter

OS BR�VOS NAO SE R$�M;'

Censura

17 - 19,45 -;- 2lh45m
Marlon Brane) - Rita Moreno.

,
'

A NOITE, D:O �IA SEQU1�

Censura

16 - 20h

Cláudià prQC:k
chi

Daníella Bian-

•

MUITO PARI\: VIVER ...
"

POUCO PARA MORREa
li j

,� ,

Censura 18 anos

16 _

Alain Delon

o SAMURAl

Censuta 18

IMPERIO

20 h

Kirk, Morris -1 Rosa.Jlia: Nerl
, '

o V,INGADOR DO

RAJA

(I
'

20h :,
Jaro,es, stew�rt..

SHENANDOAJi[

Censura 10 anos

coaAL

15 _ 20 - 22h

Pepi ,a Rod.rigues , ,

RJ:FA-SE UMA MULHER

",

Censura 18 al10s

"

TV

16h30111 _ Zé" Colmeia 'fiÚné
17,00h _ Jhoney Quest' _:_ '�ilme

17h35m - Aventuras de Rin Tiri
Tin, '_ filme',

'

18,00h _ Pastelão _ !ilIhe

lEh:35m - Jeannye, é uin Genid
- filme

19,QOh - Tele Jornal Héring
19p.30m - A Cabana do Pai To-

mas - novela

20,00h _ Discoteca
.

do

nha - musicál
21,00h - A "Ponte dos

.
,

- novela
21h30m
21h45m
22h43m

Chaçri-

Suspiros

ReporteI" G'arciá
Gunsmdke filme

Cinema Globo', - fil-

me

TV PIRATINI CANAL 5

18h45m _ Enquanto Houyet
trelas -. novela 1.'·
19h1Om' Nino o ItaÚaÍ1inho _:
novela
19h15m Diário de Noti�ill.s
2dh05m Confissões de Penélo-
,pe - novela

20h30m Shaw Sem LinÜt'.és
21h30m - Beta RoC:kefeHer

nOvela
,22,OGh - Grande Jornal

Z'2hlf.r:l - Conversa de Arqui­
t,tn( ada

- A Ultima Va,lsa·

,.
A Ros� �belde-*

Estranhos � no-

- TeledbJe�va

;; Sexta-feira, no Teatro Alvaro de Carvalho, deu-se

o!�Primeiro Encontro Inte�estadual de �allet:; O
aconecímento foi bastante' concorrido e nada rnaís
ji!lsto do que darmos os merecidos elogios, não' sõ

à� [ovens dançarinas, corno também ao Professor

Jacques, à Diretora da Escola' de Ballet de _:Floria­

n@polis, Dona Grasiela e, 'especialmente, ao Senhor

Luiz 'Alves da Silva, Diretor do Teatro Alvaro ele

Carvalho.
I •

* * * , ,

.: Na semana que passou, testejou Bodas de Ouro 'o
casal Hercília e Manoel Pereira.

,

.

Iury
,

�achado

I
L

:j! * *

Maria Sílvia e Maria Lúcia Hasil, filhas do casal

I�lve'tia e José Hasil, duas lindas jovens' paulistas
.

,

que, em recente reunião social, em nossa cidade, de-

ram a nota alta.

.
* :{� * �

. '-A não I:1-8110S bonita Maria Ruth Daura, foi vista

lio Couritry ClUO em companhia do advogado Luiz

�"Éérnando M�rít;. .,�

1" <"I' '-: � j

.. I. ..,. .. ••

...... ',..
.. ....

O Professoe- João David Ferrêíra': Lima serã pa­

trono dos Formandos de 1969, da Facul<1ad'e de -FlIo-
"

\"

sofia.
."\, �

�

� �;� �

.'. �.. ..t.
rj,........ "."

Belíssimas fotos de nosso Estado, es�o sondo

expostas no Museu de Arte Modema de Flolianó­

polis, numa promoção do Departamento dê Cultura.
.. toO .. ' ..

-v-
..

Foi eleito Presidente do Lira Tênis Clube, o D:::.

Waldir .Veloso. O nõvo Vice-Presidente do Clube da

Colina, é o Dr. Mário Lauríndo:
1 •

........t", .. 'oO

..... '.... ..... .>

Será na capela d� Colégio Coração ;:le Jesus: dia
18 "próximo, às 11 horas, a cerímõnía do casamento
da Dra. Leu Schmidt e Dr. Antônio Carlos da Nova.

Na sala da Capela, os noivos receberão cumpri­

mentes.
.,.
','

Dia 20 chegam à Florianópolis, Tal'Cisio Meira,

Glória Menezes, Yara: Cortês e André' Villim, 'pàr:)
" I - -

.

sua temporada no Teatro A,lvaro qe Carvalho, com

a peça Linhas Cruzadas.

* �:� :;:

Pôrto Alegre: Num gostoso bate-papo com a en­

cantadora jornalista Gilda Marinho, ela comentoú'que

a Capital gaucha está mesmo em expectativa; C01'1)

a la Feira de Habitação, que será inalf'gurada ainr��
êste mês.

Sábado; no programa Aliança' para o Sucesso.

Hoje, na Piratíní, 0<, progre,ma tem' Ô IÍome de fôrto
Alegre dos Casais. 4nita' e Francisco, Gruta, 'especial­
mente convidados, ''classificáram-se, em io lugar.

,

*'. ;i�
,

�I: ,'!
� ,

< c �. i

Na avançadinha' vid� noturna de Alegre,

os conceituados colunistas Boci�is: <Gii;:ia' Ma:riItho,
Herton de Leon, óasparoto, Ltüz 'Carlos' Li�bba e

Célia Ribeiro, são sempre enpontradP; �&s Si�pá­
ticos ambientes: EncouT�çadq lkiutequim,' Locomo-
Uva, Vila -Velha e Lago.

'

Quem participar do

.,.
'l'

conhecendo

França.
* �:: }i:

_ J
O lindo brôto Djanira Cristi��1 !ilhai do casal

Dr. Júlio Doín Vieira, dia 18, no Glub'e do I.Penhás·c�,
•

• ,
I

�

t}
,.. 1°

recebe convidados para. sua festa de '�5 '�nos. .:
:;: :t�

O Brasil está de parabéns, "LUCIANA" foi, a

música classificada em 10 lugar, �o 4° Festival' Inte�'-
nacional da Canção.

'.
- -

- l

,'.
','

.. 'oO ...�.. .. ...

.
�� '.�

..� . �

O l'ensaruênto do Dia: "li solldão � uma �rarMJ.e
.fôrça que prcs�rva·,de muitos,-pçrig.,?s"."'"" ",�, �':

lára Pedrosa

I
i
I

o CRIME NÃO COMPRNSA
1

.

-Existem COiS3.S que sei ouve ,�es­
p.e que se é criancinha e que con.­

segue permanecEr "palra todo o

sempre". Entre uma série del�s:

"não digas dessa água não bebe­

rei, estão v·?rdes - só os cães po­

derão' tragá-las, d€u um passo

maior que a p'2rna, quem desde­

nha, quer' comprar, não me com-

'petes", a q'.lC mais me impressio­

nou 'e permanece até hoje é uma

fala de'Emília, a irreverente bo­

neca de .!1:mo de Monteiro Loba:..

to:- ,"a inveja matou Caim". Li

a primeira vez e não esqueci mais.

Talvez pelo absurdo da coisa, mas

() que acontece é que volta e meia,

quando não tenhD 'outra saída re;

corro às brilhantes "tiradas" d::L

poneca que marcou minha' infân­

'ci!1 E só agora me c011scientizo de

" 't
�I

t .'

"Ora se deu que um dia" Adélio

de Tal, protegida de minha mãe

solicitou minhas habilidades li­

teráriã� para um concurso de re­

�açõe3. O mês era maio, e o as­

sunto segundo o solicitador era

"A Batalha". Antes de qualquer
esclarecimento do menino, em­

polguei-me com a idéia: '''A Ba­

talha Naval do Riachuelo". Real­

mente eu me lembrava que desde

os meus tempos de colégio o 5.0

� Distrito Naval instituia um' prêmio
para o estudante que melhor con­

tasse da bravui'a dos brasileiros

comandados por Barroso.

Com mui�o tempo pela frente -

a solenidáde de entrega (.!� prê­
mios era a 11 de junho pus-me a

trabalhar com afinco. Como
_

es- .

tava de cama com uma dessas

gripes que 'vêm à moda em cada

'inverno, tinha os dias inteiros

para a pesquisa.
Desceram das estantés todos QS

compêndios' e enciclopédias, c com

todo o cuidado necessário, a obra

começou 8. ser elaborada. Depois
C� pronta, começou a segunda e­

tana que confesso ter sido a mais

difícil � a de ensinar Adélio a ler

de maneira correta, e fazê-lo ci­
ente do significado das palavràs

que .!1orventura êle ignorasse.
,Quase tôdas o infeliz desconhecia.

E os dias iam passando com êle

copiando, depois lendo, e por

fim destrinchando o quc signifi­
cava aquilõ tudo.
Impressionava-me a docilidade

de }\déIio -" que tudo fazia como

eu mandava -. "Que menino bom

de

sima.
.

- Que tal? que tal é q'fe a prQ­

fessora não acêitou o trabalho, res

pondeu êle irritadíssim,o: e' com

um insuportável ár. de' superiori­
dade.

- Cpmô? quem:é essà atrevida

que ousa não. teàbét um' tr�ba­
lho excelente COnlO o nosso?

.

- Ela disse que a -batalha. úão
era essa, D. Iara ...

Não era essa? �ue diabo de ba-

talha ela q\leria? .

-

- A de TUiI,lti ,qu� faz ,centená­
rio nêsse mês .. '.

�ão é preciso dizér quê eu: 1 '-fi­

quet uma fúria, � avancei para

AdéIio com o 'intuito,'úiuco ,de es- '

traçalhá-lo. Delkadamen,t,e. per­
guntei:
- E :!)orque não me c.isses� que

Cra a dc Tuiuti; seu aiümal?'
'

- Eu ia dizer, mas b: senhora
disse l0ct0 que era a do Riachué�o,
e eu fiquei com mêdo que � se-

,nhora brigasse couligo .. ;
.

,

Augusto Buechlcr

II

Augusto Buechler.

Assim, tivemos na noite de domingo - madrugada de segunda-feira a

grande final do Festival Internacional da Canção Popular, Que trouxe co­

mo vencedora a cancão do Brasil: "Cantiga Por Luciana".

; Depois de aprese�tadas as 41 canções (espetáculos de quinta-feira e

sábado) ,
foram escolhidas 20, tôdas �a3 reprisadas na domingo. Após

"esta apresentação, houve uma pausa, onde foi extraida 2, "Loteria da Can­

ção". Logo em seguida, o presidente da comissão julgadora - Wilson Si�

manaI - deu' um shryw", que (.!!:)ve 'ter Impressionado 'os estrangeiros, pe­

la.
-

categoría do cantor e o' seu domínio sõbre o "maior coral do mundo"

o Maracanãzinho, c9m uma platéia de 40.000 _gessoas, aproximadamente.
O que Simonal faz em, seus espetáculos !leIa televisão, fêz com aquela pla ..

t,éia imensa: controlando a direita e a esquerda, subindo de torn, dimi­

nuindo o volume da voz e, por fim, fazendo-os cantar sõzínhos,

Findo o intervalo, foi lida a decisão �� júri, que apontou as canções

-dos seguintes países, como colocadas nos dez primeiros lugares: 1.0) Bra­

sil; 2.0) EEUU-i 3.0) Inglaterra; 4.0) França; 5.0) Andorra; 6.) Espanha;

7,), Irlanda; 8,0) Quênia; 9.0) Israel; 10 o) Grécia.

PR:í!:MIOS ESPECIAIS.

Além das colocações normais, foram oterecídos outros !1rêmios: me­

lhor intérprete - Malcolm Roberts ( Inglaterra);' melhor arranjo _

Augusto Algueró (Espanha); revelação masculina ,.- Ben Cramer (Ho­

lânda); revelação remínína, - Mona Bezl /ChiIe).
A MúSICA DA INGLl\TE?RA.

'O público estava certo de que "Lave is AlI", seria à vencedora. Não
•

que tivesse colocado "Cantiga Par Lucíana", para um plano inferior. Pos­

'slvelmente, por achar que o Brasil, como país patrocínador e por ter ga­

nho por duas vêzes, não poderia repetir o-feito.
"

Assim, estavam guardando tôda a reserva de entusiasmo, para explo­

dírem, quando o apresentador anunciasse a vitória da Inglàterra. Quan­

do êles .a. viram colocada no terceiro lugar, aplaudiram. E aplaudãram

com um entusiasmo tão grande, que .a música foi bisada e quase "trízada",

I?u nunca ouví uma ovação tãq grande, como aquela Que foi tributa­

da a
-

Malcj-lm Roberts, Acho mesmo que êle não poderia receber prêmio

maior., :í!:le mesmo declararia depois, que aquilo foi o acontecimento mais

Importante na sua _, carreira.
, �,..

/

,

..
' Não, ,querehdo ti!ar -O mérito de "Cantiga Por Lucíana", acredito que,

,se predominasse a' opinião do público, a Inglaterra teria levado o "'Ga­

lo', C!e:��ro'[, Há que se ressaltar o desprendimento neste julgamento, pois
muitos "dos que estavam no estádio, não sabiam inglês e, mesmo assim,

aplaudíram de pé, quando se esperava, apesar de tudo, a maior ovação

para a I):1�sica do Brasil\ .que' é a pátria da grande maioria dos que lá es­

tavam. O povo gostou daquela música, mais do que qualquer outra. Bem,

eu acho que basta citar que 40.000 pessoas aplaudiram de pz e já terei

dito tudo.
Do aplauso pai-a a Inglaterra, passaram à vaia para a música dos

Estados Unidos que, diga-se de .!1assagem, foi injusta. Mas, é claro" gran-

de i:>arte dessa vaia deveu-se à desilusão sofrida anteriormente. '

Finalmente, foi anunci�da a vitória ela música brasileira e o pÚblico,
já refeito do. que' houvera antes, aplaudiu delirantemente a cantora Eva,

que 'ganhou com mérito. A sua música "colou", desde o primeiro dia.

"Cantiga Par Luciana" é ·uma música simples; inteligível em qualquer

parte 40 m�ndo onde l}ouver um sêr humano.

. Al�m dos tl1é..g· primeiros lqgares, eQ.be um 'éomentário sô'bre outras

cOlllposições que mereciam melhor colocação. É o caso da música coloca­

da em 5.0 lugar: "Tous Les Printemps du Monde", na voz de Romuald

(Andorrª). Foi muito aplaudida. Eu gostei muito da música que represen­

tou Quên,ia. Pelo menos, era melhor do que a música da- Espanha, apesãr
de seu arranjo ter sido considerado o melhor, do festival.

.1

Moacir P,z,:eÍra

•

-. cobstatalido. ês.te .l�ng.o período de in"tabilidade absoluta do tempo
em Santa çatarma, nmguem hesitará em concluir que São Pedro não ti­
rtha tendências para a Filosofia Direito, CIências Econômicas, Adminis-
ttàção

.

ou Serviço Social.
'

-. pbmingo. à temperatl.ll'a, subiu espetacularmente !lara acusar na zona

l�t?Tanea maIS de viI?-te e c!nco gráus. Ontem, o
_
fIlamento de mercúrio

caia, para doze ou qUll1ze �Taus, isto é, mais de dez gl'áus em apenas vin,
te e ematro horas '

. -

"

� Daí 'a -�óI?-clusão d�s �e�ere_OlOgistas de que São Pedro é fã incondicio-
nal dos

__
m�dIcos, farmaceut}cos e enfermeiros. .'

.

.Com essa onda de sol:ie e desce, nã.o há cristão que resista. Domingo,
u� gostoso.banho de mar: para contagIar (Js adeptos do verão; segunda­
feIra uma Jap�ma de. antll�pe uruguaia _PG,ra contentar os "invernistas"
'. ��m es�a. rmpre§slOnante instabilidade, aumenta a .clientela nos cOln�
sul�onos medICaS e, a cidade 'vê-se obrigada a elevar o número de estabe-
lecImentos farmaceuticos. '

"

.
Como to:-na-se i�possí,:el a o?tenção de um conselho médico que

- possa preVelllt � �lona�opohtar:_o drante del;sa incopstância, o Jeito é pro­
curar un;- vestuano �eIa es�açao, desfilar nas praias de sueter e prepa­
rar o ,COlpO para o dIa segumte. Sendo a recíproca verdadeira_ o cidadão
podera desengav.etar sUas roupas de verão, ficar à vontade no fim dA

sem�na e manter o :nesmo'padrão na segunda. Só que, no segundo cas;
provavelment� estara na terça-feira com uma receita em nunho pro�
curando medIcamentos na farmácia

- -,

t
Enquanto � Pr.ole.ss?r Seixas N�to não garantir a permanên�ia da

empera�ura, nao e facIl �nco�trar a solução ideal. Em qualauer dos ca­

�od - 9- fOrmula traz compIlcaçoes: uma de ordem social -abria"ndo O Cl

c:n�� � �eo�n��t:d�o��e��ú��. japona e a outra' de orde� fíSi��, prejudi�

PrestigiandÇl o Carnaval

No últImo fim de semana estive no jornal A GAZETA, fazendo uma

visita de cortesia aos amigos do "'matutino de Jairo CalIado". A prime;'

r� informação colhida refere-se ao funcicnamento de uma nova irnpre;;;'­

sará, já nas oficinas do órgão. A proprietária, Maria Iná Vaz devera pul

a máqUina ,em movimento, tão logo seja concluída a montagem. A SL.­

gunda diz respeito ao
.' hobby" preferido de Waldyr de Oliveira Santo);;;

Anualmente, o redator-chefe coleciona milhares de papéis dourados que

acompanham os maços de cigarros para oferecê-los às Sociedades Car­

navalescas. Caixas e mais caixas são reunidas para que, no fim de cad.a

ano, Granadeiros da Ilha e Tenentes do D.abo possam brindaI' o públICU

com suas alegorias e mutações. Enfim, um trabalho que não cansa ma�

Preoc\lpa, e que deve ser prestigiado. É mais um colaborador anônimu

:para o sucesso do nosso CarnavaJ.

A Nova, Ponte
.o arqUIteto Felipe Gama d'Eça, Coordenador do Escritório de Plane­

jamento 'Integrado garantiu ontem que não descansará enquanto I-j;-I\'

passar com seu Corcel pelos dois mil e duzentos metros da nova Ponte

Ele que, utilizando o seu !)t'estígio pessoal junto às autoridades, particlpJU
do movimento. pela conclusão da navimentação asfáltica da Ponte Ha­

cílio Luz, e'ncam!)ando com outros Ódgãos uma campanha autêntIcam\ t�"

popular, procura um outro estágio de desenvolvimento inte�rado da 1m

eta-região. Durante quatro mêses vai unir-se aos técnicos do PLAMEG

c cngepheiros do Consórcio "Figueredo ]'erraz - Crocce Aflalo Gaspel'lHl
e Pedro PaUlo Saraiva Arquitetos Associados" que chegam hOJe a Fpo!b"

para definir o projeto da nova Ponte.
EivhaHdIJ f(jlal de política, declara t.extualmente: "A nova ponte V::l.I

::i <i i r : boa, moderna, boniLa e a cmto, curtlSsimo prazo".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brevemente - te�emos as eleições na Ead�raçã;p, C�tàFinense,' d�
Futebol de Salão, Desde já, comenta-se qUe, �lgutis club\:ls 'lançarão 0
�bme do desportista Osni Costa, para disp'utar � Pr,esidêilCia, mmbofa
não conheça outros Jnomes e não saiba aind'q a GonÍPéSiÇãp de 'chapa-s;
congratulo-me. COljl o lapcamento da po.ssivef candidatU:r.a "de-- 0stil

•
. ,

.

, .• :1
•

,-", _",' ,,' :", -'i'
Costa, :-':J C2"0;2 do p-, �Y",l",,-; -

0.
',- ':r?t"lrose de Pes:;\oa 'vealtnente' c�pá.

citada :í2Ta- 1,1' ,,'f - ( ,o/'as q�alidad�s�-'ho�e;d de dll-!t��
mismo c idéÍ;,.5 no-;; c, i::.,�;:, - -' batalhador das, éal1s8s, espOJ;�iva�,
principalinente ;no sator ama.j�iI lsta, com 4m, ,P�):'tfll QriÍh�qte "a.�
\gr�nd2s realizações. Pertencente ao Depto. _ Técnic9 da ,FcF p;rÇiçúr�
com habilidade ,e muita propriedade resolver st'lrn.P'�é�Ç9IJl CV,\��ó '�;3
i.m:'meros casos que HH �1'}8rr:Gc:m .�"{-Presidente. GR $,ãp, P��lçí F,. '_ç." e
ainà- :._."

.- .. ,-_ -'''!fll1ela agrem;ia'ção, �'\.mpád,ot ,d�
"Escohrha tis fL'tt::b:..,[ .,nUL," ,<; L:,2" naqt,lele citib�; qtié já >�tingiJ
maturidade e anda muito bem de finanças, Os�i Costá ·térri (tlxdo Pa:�:h
fazer a FCFS uma entidade tuante, corri POS·Sibil\q�qe.l! �f }.lr,��r��.i,i�
definitivamente no âmbito nacional, pois nÓE;': quet viemos, aCQml#­
nhando, o trabalho de Osni Costa no esporte, sabe'mo�;'quk �6i:bií�
passa semnre trab8.E1" ém "'-"1' -e "so:in �Çla eq"ipe., ��v�nqó port�n{b
_ \ ' -.' "

-, "r .
_,c, -."" "�",o'

m,l='irito dE' � e1:' ,,' . c '

,
i : 'ieja sufr�g�,�0:, -�\l�P'; �ej�, tm�1�

m,ente lançado ou CH�(_, accitB. y,i' ]:1C'1' QPl tudo. sao' �úPQ�içÕ.es'; ,( :':,
.

• ,'.
.

. ',' '� ;.' -11 '... " .-.

FO�oso é reconhecer que vsslvel�erite, o.�tro� rlOWcY.�< ��r�!\�i!
para a disputa, éom credenciais para o :p,ô,�tp, ��s, fll;!'J!;l ,�q �l:l��9��tr,
Costa tem feito pelo 8sporte dr, Capi.tal, :P!ll� �l�� !?Q��Ç��, pimp.- !lt,il�!l!-;�
exemplar e estudanty que é [":, �'-;sola Superiár" de 4ct�iÍlistt.aÇ�9;'4,
Ger�ncia, n5.o me parece q4e possa ser dei�o�do" :coÍti t��' '{,ástc(t,tt
balho que há anos vem desenvolvendo pelo 'espqrt�; s.�mp.rê:: trªb.�:,
lhando com boa vontade, dedicação, h�b�lid�d,�'§ à,�i�lt�::��?t�f!g/ �J>p"
lmparci�lid�de.

'

',' "',' ",' ,

, ; i:

No setor amadorista
• .'

•

•
' ... <' .... /- .1·1", .. /

1-'

Continuam os trabalhos ela construção do' mur.o lateral dó estádio,
Santa Catarina, que divisa com o InstÚut�" Estadual pa 'Ed�C�Ç�lq:
�q momento estão em fase ele acabame9_tó os pil3:r�� e a vi�?-s çl::)
cimento armado. Depois d� concluída est� eta�a, �. �irf�\?Ei� da, f'.MJ
pel1;sa em ,edificar na entrada do estáç'\io a; sua, �.(l�l� .p,ró.pria.

' -

- x x Jí:-
Para o ano q estádio Santa'Catarina: deverá passar por nÔvQ

mElU�o'ramento, qual seja a colocação ,de tacos na quadr� que at��lm�nt�
'A. J: "",, " ,\, i' ; � '�j.�. f.f; ';-

é de piso de cimento.
- x x x-

O f�tebol de salão' da capital do Estado que estaya paralizàd'0
após as disputas dos X Jogos Abertos com :B�umen��' sagrando-s�
merecidamente seu �egítimo campeão, vai voltar às disputas.

,
"

- x x X,-

Ar próximas metas da a�u;ü ("irei;o�� que ter� séu ,n1!l:nÇl�to ty_r­
�in;:telo em ja;neiro próximq, :ie'rá. o G!lm,rw�natq f�tí!ri��n�� d� 'r.,�-
tebol de salão e o Torneio de Ve]'�io. ,',

'

-:KXx.--

Para as disputas do campeonato catarinense de futebol de sáliãô;·
.

- '/ .'" ;J' '., \ f r� ,

a qiretoria estabeleceu o mesmo critério qa ti��oWq� p�s!,�<!�, CAn\
�h�ves (lliminatórias.

- x x x

Florianópolis, Blumsnau: Joinville, LagEls, driciu�à, Tubarão, Ca-
I.. " lê"' ,� ,.. J ,,' •• , • • �

• "'.1-
- 1".'.' '

çador, Itajaí, Rio do Slll e Brusque, deverão se apresentar com SeUS

campeões. Nós próximos dias elivulgaremas os locais das chaves eÚtrii­
nat6rias bew, como os, ca��·,,:"",·<; que estar�Q �eqniçlOS 1ilést��' t�s��ti�.
vas chaves.

, I

-XXX:-

O Torneio de Verfw a' última realização da ,atual diretoria u,.m_­
bém deverá começar ainda êste mês :p�ra: terJi\M'f., �fltes 'do UrmtllP
da atual, gestão da diretoria.

- x x x�-;:-

Sabe-se que várias ngl'e:x.i8J�:jes já se manifestaràm favoráveis �s
suas incri(;ões no tClr;1o,i.o e::·t:;:-c mes o pauia Ramo,s, que incl��lv� já
,� . -·,:·;I-,t"· "'· • .-,.�i't�"rt

foi campeão estadual e o Colegial que se 20,�fitfMd� �,Rp:tfcia� est�r4
articipando pela primeira vez do setor de adultos.

.

passaram pelas bilhêterifts' apen&s
.

4 .mil e duzentos e sete cruzeiros
.no,vos.· /

Aldo, Luz
viaja 'hojs
paraftssunçào
O - Clube de R,egatas Aldo Luz,

após entendimentos feitos com' a

emprêsa de ônibus que transpor:
tará sua delegação à Assunção,
ond�, sábado· próximo 'estará in­

tervindo comb único representan­
te do Brasil, na Regata Internacio­

nal prÇlVbmida pelo Club Deporti"Q
de Puerto Sajônia, resolveu �1ntp-­
ci'j_)::'Ú sua viagem à Capital pa"Ea-
guaia. será hoje, às cinco hora."
o embarque da delegação, SQb <1-

chefia do esportista Sady Berber,
vice-presidente da Federação. Aquá­
tiq_a ge Santa Catarina e ex-prest­
'Çlente -do 'alvirubr.O" 'rli�,o se sabe;l-

do àinda se o presidE;nte do Aldo

Luz, sr. Francisco Dall'Igna e o

p�es!dente da ?ASÇ, sr. Eurico
Hotterno, ambos· convidados es­

peciáis do grêmio guaram, seg'ui­
Ião com a delegação. Esta, álém

qP.s remadores c-onsideradO,s titu­

la1'es para os páreos de quatro com,

skiff e 'double e que 'são Édson AI­

tino Pereira, Manoel Joao Teixei­

ra, Alfredo Lino Qaudros Filho,

Ne�s.qn Chirighini e Antônio Vilelá,
o timoneiro Roberto Reis, levará
mais os seguintes, como reservas:

HailtOI} Haeffef, Jqão Silveira c

Césár Cari�ni. O� remadol'f's Pedro
I Mon,t�iro e Hamilton Silva, que

estaVfu"11 nas cogitações para Sê­

gUir, com a d�leg�ção, não maís

irãa� por não possuirem os do­

oumeptos necesS.,_ários, à ausênciA.

do 'país. 9 professor Libório Silva, 1

tIni dos diretores do Aldo �uz, e
-

a

quem est�ye a cargo a organi2;i1-
ção qa torciqa qll�' viajará n,)

mesmo ônibus, a fi;n de incenLF

vai: nossos remadores à vitór!<>,
acoJIlpanha a delegação. O· retorno
�stá marcado pa�a a manhã de elo­

rhingo, ou s€ja no di� irn,ediato à

Re&,ata. Ontem, as guarnições aldis-

tas' realizaram os exe�cícios
nais� vis(1ndo à partjcipação na

importante regata p�raguaia.
OU'l'RO CONVITE PARA ü

ALDO .LUZ: REGATA INTERN.!\·

qONAL DA ARGENTINA

'Nurpa afirmação ind1scutível do.
grande conceitó que desfruta na,

esporte: do remo sul·americano, o

Clube de Regatas. Al:lo Luz vem

4e ser cCll1vid<:!do pam participar
do mais uma regata de âmbito in­

tel'n.acional. 'J)'ata-se da 108a. Re­

gata Internacional em Rio Santia­

go, 'promovida pela Comisión d.e
Re'�atas deI Rio de la Plat� da A�;­

sociacion Argentina de Remef0s

Afic�ion�dos e constante de nada

menps d� 14 páreos. A disputa es­
tá marcada para o dia 13 d? novem-

6ro -..;indouro. A diretoria alrtista.

deverá, após a regata que dispul.R­
rá ��lJ�çio �� A;ssunção, estudô,r

o convite.

EpMINATÓRIA� DE YOLES
NO MA�TINELLl
Como o grap.de nGmeros de va­

lores
.

�ovos de que dispôe, dando

para organizar cinco 'guarnições, o,
tec�ico AZ�lfl3do yie�l'a, re�Çllveu
que o.Martinell� far�, a começar de

hoje, eliminatórias,' objetivando
in�!c�r a guarnição que' !,stará d�s­
putando, pelo "Vermelhinho", o

pár�c:; da 'càtegoria de principial�.
tes, cohstante da Regata do dia 26,
quando t'erá comêço o Campeonaf 0.­
Citadino de Remo.

--o ,--,�,..Q=a/-2il- ,

g "igueirt'ltl@ flQ �mpalar
.

no 'domingo. com fl Ç�xias em

O a O, completou dez partidas sem cenhecer Diga. vitória
-, O Metropol que Qcupava a liderança inv�clfi' do Ç�la·
dual. de rqlflhQ"I, p�,�e" d, Z a' Q P�"iI o Inte�n�çitnnll em

Lag,s,. e �gqrª
i �',.4� a. prl�e;�a p'p.siçjo cQm o Ame,rica

q"e g,nb"q 4p, '1Ime.ir"l d,p' • ª··O - - � rigueir�nse vence e
.. cont_én"� li��r m.� ,i'V"R�§.

-

Esportes
-

________' ,1_, .------_,

tT'ft'J!I!IIIjW!'l!!2Q' ;

..,,�.,.,._,��� �A,....,.m�-::.s:;::wa4n ............ - I ••• _�.-I .........,!I �.�� �.,.
! _

• C' Q ... tlli:�;;;.;,.,�X4'i't..)�__.t�S4$=.....o.�'r·,.��� .....��------------ ---�.,:::.......,..�4-,--·��i'':'-�--=--.�_:d

Souza

X no vai
que seja apontado o ganhador d�oH;::po Xq_I: q�� �st�v� �a,t���R ",_. . .'

.

..
_

-* \

para o último domingo, foi transferido :p�r�!' 9' Br6j{i1Po. W� ,l� Pi:! 'R" d S" Imesmo local, ou seja a cidade de K�:p�&_tqn n� ����ic�. 99. f�ê�!���qf em ln Q
.

U.

anteriores foram todos ínesper-idos, pois :p ,��J'IT!}�W' ��n�wq '�9:� ',.", , J9 "'" _. " ,
I

por dois tentos a um e quando jogou em casa p'erd,eu fàc�lme,ntEl pí!'ta
'

, , " - ",'. '. ...' �I .. - -.,. Teye início, anteontem, em Rio
o selecionado- do Haiti, por três a zerc 'A partida cl,q mó,',�;m,:ª d_,.o"mi,'1g_�'. .,� do, Sul, o Torneio Centro-Sul, org!�-'
na Jamaíca, será decisiva e durante, os no,:,y?t�· mm\1�os pR, p�f,t�d� nizado pela CBD. Foram adversá-
-normal e mais trinta (se preciso claro) da p,�or;p�açãp p�; �1qit��n9,:; fIOS Avaí, desta Capital e Juventus,
jogarão pelo empate, pois levam vantagem no. �alq� q� �,���tps. J�' Q .local, vencendo êste por um .gul,
,gruP0 dezesseis que reune em .sua parte firí�l ape;n�s ,tt�� ��l�����: gol êste obtido por Jcrgínho, áqs
Nigéria, Sudão e Marrocos, já teve três

-

das seis partidas; :'disputadas.· , . .

,

33 l11,'íputos da rase cqrnpleme,E-ta,'.'.Eis o resultado: Nigéria 2 x Sudão 2 - Marrocos � x Nigéria 1- e Sudão -

3 x Nigéria 3. Números 'Cio grupo XVI: 10,) ::__ MAB,D,óC.,0,-8.- c=: llci,.J·ô,·'g"Q
- Gilberto .Nahas refe-ri1-l o encontro

� +.
, e a renela deixou a desejar pojs

disputado e uma vitória. Dois pontos ganhos e nenhum 'Per��do:
'Dqis tentos a favor e urn contra, 2°), - &VAz\Q':; J;)Ul:l,5'p,artigf!!' 'réh­
Üzad�s e dois empates. pois pontos gl).nhpi;\ e tlOis'��rdíqos; ,Marcoi:í
�Ú�cq tentos e logicamente sofreu a' roe�rÚa quanÚQ�dé. _ �i�d� ; tflm' .

'

possibilidades de vencer o grupo. ;P) - N1G(!:Rl1\ � Três partiçlas
g��putadas ..Uma, derrota e dois empates. Dois P?pt'os :ganh9�

_

e 'qll�­
tro perçHdos. Marcou sflis tentos e so.fre1-l sf_lte .. ,;Fl'jltand'Q . màil' trê'i
p,!!:rdqas pa�a o térmi\}o çlêste gr4p.o: M&rr?cq&' x 'S'�d�9'- N:�gér(�," � .

Mflrróc_os e Sudão x lI(l:arn�cos. A._ sílli:lção : rn�h'ÓqlÍln�!i ,I:n�' Ban�ce :é"

11l?:is credel1Giada para conseguir o prtnwiro. lugl:\f,' b�stf\ndo paa isso c'

5l�e vença seu pimeiro jôgo. cOJÇltrs. o S�leçio.na�O'"do :Sud�9,! f,ic�ria' ';;

ent�Çl com quatro ponto� de vantag!')l'p. sôbr� [Í�, deni!j;is, -prie$en�e� e

jogaria as duas últimas partidas em 'bus6�:ct!3 um':'s.�mples émpat�
nunp das duas paTtidéj.s. O amigo letto.r>sa:QI3. ',Glue,>,o, 'mês. corr�,nt�
po�e'rá ápontar vários rinalistas para q IyI�xiçQ :�fil )97fL Q mais �l'o.­
váv�l poderá acontecer inclusive à,manhã. no. gTUpb I?ete',d�. 'Ij:!úroP:l,
��UI?O que reune: �ustria, Chipre, Escçí,pia'� �l�W5l-tll,W o.cigental:" Q.
fa.voritismo germânico é flagrante, mas em fo.ot'ball ,tudo"pó.dq acoii:
� " , ,. I .

, " ',' .�
,

•
' ,,"" 1.' -1' �

-

,

'_�_" r ••

��c\,!r. qs pri.p_c�p�is números do gn,.ll?Q s�te �ão. 9.� %eg�,i�t�::l:', �:rte� 9

lembrete de (jue amanhã jogarão em �erUw: ,Alemanh,� :Gci�ent�re
�scócia. Quem vencer o prélio e�t:J,:pí; Cla§��ti��dQ' p�i:[\' '.�� , f�n:l+is :tl�
terra de Juanito., A colocação por pontos ganhos é a-seguinte: 19):___:___
Alemanha Ocidental (9). 2') - Escócia (7). �o.)

"

41�qtflà (4).; ';l�) �.:___
(1h�pre (O). '.'

. .

completa' dez jogos. sem vencer
O Figueí rense completou, ante­

ontem, dez j�gos sem conheeer
'

q.

alegria de uma' vitóría-« pois seu
último triunfo' deu-se quase no
final da fase de classificaçâo . do
Estadual de' :._-,_ .ebol, quando .1i,q'
plantou o Avaí pela contagem de
dois tentos à -um.
..w,��.E�1

. N�·' i)�leja de ante-ontem, ,tEl�e
por açlv,e:rsí:írio o Caxias, que .: o

�encei'a >p�r três gols ::t 11m 110 do,

rningo ant.erior, em ;Joinville;, N·ãq:
bQ1-\�e tentos na tard� dominl.cai,·­
tençjo a pugna um transcorrer ele·
POl,jc�

i

colorido té.çpicp, crm' ,as
qv,\s ret��4�i'daJ' qo,miI:\�n��·· RS

\;�n�\.l�r0as que dei�\l;:raJ;ll b�qt3:�t�:
a desejar; notl:!:damf:ln,tG ;;t dQ� lP­
c'1�s, onQIl apena,s P.id,i s,� sal'{.Q'4�
eJl\l�ora �em luzir rnnito.

O fesvHado sati$fez, pOis te.:
" . "''''-.

pr�SeÍltp.'4 � traduç�p Hel flp qu.�
foram qi? n�y�nta qIinutos de 'ações
com �s duas linhas claudicantes

0Çl, prjnNpio ao· fip1: t�rl1�nç1�-�,f­
�rnbas pr2�as fáceis.' para os 118-

tn,Elji'i. epç:�rrn�gados de contê,l&s

nos poucos movimentps (lr�- d�re­
ç�o �s qqfls rnet,às.

Pquç:p'l �qr�m os que _ conseguí­
ram um t'l'abalho à altura de suas

possibilidades técnic,a!l. O:pstamQ�

M y(l�e��,' que est�'i�':�ir�:,� '''n�� ,

mW,c!l;s _ Qql�V;; endeÍ'�çadas à sua

meta, àssiul éomo' dfi! Julinho que

fqi rnen!J9 erp,Pl'nha,QP. J�ca, se1J.1-

pre um es,qp da ,çl;;fesa, CQloCOÜ
_ f,pn't�n à c\i�tânc!?, não lhe dando
rqLJi5a trégua, Dinho, ainda que em

algumas qc:píões tivesse que usar

.. do JÔ�Çl violento, valendo-se . de

sua compleíçâo descomunal, foi

outro elemento convincente. Pia-

.' 'va, ao làdo de, Nenê, ,é �m valor
. que desponta.. Gostamos· de seu

jôg.o, prOgnosticando um futuro ('
.

DJ;ilhante, pois O .garoto- tem tudo·

par,a .. 88' tol6ar ,:um. crack, ,Gerson
excelente il6 .centro, da,�' cancha,
'n�as ':seu'-'corrtpanheiro -de linha --'

Beta �. ando\). fàJhándo muit.).

Águia. foi um boi:n v.alor, embo:'a

Já o tivessemos ,v,isto atuar me­
, l11or. :j3igáde, Dante

I
e Raulzinho

pom altos e baixps e Quadro.s, Adão
e Av.iton fracos.' Os df_l;n:i\Í:s ape-

!i�S r�gulares.
Na dirf3çãp do.match, . co.m bo:cn

trabalho, fUj1cionou o. sr. AptQnio
..... Sjlve.�ra � 'os quadros atuaram as­

&im ro.n�tttjlÍdqs:
�

.

'FIGUEIRENSE Veneza; Bi-
t ." i

gMy, . Jqç.q, -q!ln.t�. e �aulzinl1o;
:§i;'tç'> �

.

q�.�son; '�u�drÇlE!: Av;iton

(Pa.,c�ca)., 1\çl�R
-

(l :g\cH·'
CAX�AS - J.\lltnl!P; Ch�8uj�lllO,

Dinho, Maúro' e' Antônio Garlos;
�;, � '. • .. 11-,'

q�y::\ e ����; qest�9 {Mazico\,

��1:\i?;, Fonti:1n e Me�ic9 (�l'J;1ílio).
Não foi forrú;cida �q

. renda a
.' .•• I -, '.;_

encontro, mas pelos ,nossós cál--

culos 'foi bem _fraq1-l�nl}�,. ;;t jUlgar
pelo número de paga�tês, saben,
do-se que assocíadcs do Figueiren

I·

Metropol perde de 2xO ç'agora divide
-

"_

"(
,

.

I

se, crianças e o' sexa f.raco não p�,

g;alTI ingresso. '� �

FIGUEIRENSE x JUVENT�S
DIA 15 "! ,'\.,.\
Aproveitando a fQ_lga 'no. Cen�o

Sul o Juventus estará �Jn Flprj?,.
nopolís no próximo dia -!ti quan:Jn
jogar:á à noite po estádio AdÇJI:p
KOnder contra a equipe do Figuei,
rense,' co�ê-; p,ag;�rr�;t-; p'�-los pas
sel> de Balinha e r"l.amos.

x ATLÉTlCO
PONTA" 9�O�'S\

; .'
.

.' � .:
Os dirigentes do- FIg'uelTepse

&Ceftaram 'duas exibi:;:ões do Atlé­
tico Operário de Ponta Grossa

qGVE][�ENSE
OPERÁRIO DE

•

Uma em Florianópolis e oútra na

cicÚ,de paranaense' de Ponta Gros,

sa, com as' datas' a serem' fixadJ,s
ainda para o corrente mês.

GUARANi DE LAGES. DE·
SlSTIU

o Guaraní de L�-ge's 'oficiou i a'
PCF . desistii1do do 'Certame d,)

Estado, e por -con�eguinte fazem!.')
. entrega dos pontos. Ao que, tudo
indica os problemas financeiro�
foram a causa do afa'stamento �p'
bugre Lageano de continuar' ,. as',

.

dispütas.

8
" .� que venceu
Agora -sem o COÚCPFSO do Guar{l­

ní, de Lages, que i:esol:veu dalI
fora� deixando de E;fetu!\r- ps tes­
tante.s dos jogos, teve cGntinu,ü]ão,
ante@,ntem; . à tarde, o Campeon�to
Catarinense de Futebol de H!69 �--

Etapa final,.
,

INTER QUEBRA A' INVENCI·

BILI�A.DE DD LíDER

Em' Lages, efetuGucse a partidª.
de maior- imp;r,tãncia da,

-

i:0dad�:;
tendo de Uhl lado o Internàciona\.
local, que vinha de duas derrotas
seguidas, e de outro o Metropol;
único invicto e. ,que isolara-se na,_
liqerança com a derrota sofrida
pelQ América diante do Ferroviá­
rio. Grande 'encontro travaram ::IS

\"

ctu.as equipes, com o onze serrano

qpíh��a:D:'Çt9
_

t�cnicamente as ações.
Q r\'l§ll!t�d,o foi a vitória do Inter:

rmctÇ!-p:!ltL IJ?� do;s a zero, anotando

q� t�ptps f4S���S, a_ÇJs 4 minutos

qo. fnAn,e�fq tern,po. e. Ricardo, aos

23, qR !?,\'lgYIlqp· Iolanp.o Rodriguos'
r�f�r\ll '9,' en,contr().

• ,Al)ll'at!{-;A y�NCE � VOLTA A

·��P�l'4·
.

'

. .wl1l J,q�n,ville, fpra� adversários

i\l1)éric\lt � fl;:;ltneiras, sob as ordens

q�' qllv:,p;W ��ves Dias. Foi urr}a
H?trtiq� qisputaqa palmo a palmo,
t�nctp o quadro local conseguido
�)-\p'lant�:r seu antagonista por úm

!j. z�ro, marc�n,clo J?ebéco, aos 25

I
\

minutos do primeiro tempo. Com
a vitória conseguida e a, de,r<I'pta
sofrida pelo Metropol. afile 'o' ln·
ternacional" o América retpr,nou �
1í,i:J.erança, volta,ndo, assim, a' divI'
dir o põsto com o grêmio cricil.l·
mense.

BARROSO BATE FERROVIA·
RIO E PA�SA A. VICE·LíDER.
Na cidade de Itajaí forârn 'adver·

sários Barroso e Ferroviário, íe'

vando a meihór o conjunto local

que ma:-cou dois tmtos (Bahi�\
contra nenhum dos tubaronens�8.
Os gols acontéceram aos 1 e �3

I ,

minutos ele jôgo, respectivamente.
José Carlos Bezerra foi o apitador.

figueirense vence e continua na

liderança do campeonato juvenil
, '.' 'J," ,

'

•
""tr··� 1- ·'IIfT�' lo'

�lb,erto, �i:!-H)lqo (�d.�ur) e WH­

��m; pt�vio, -L�uro e Ailtop, São

?�B19 -/ i\�n.éri,cp; �lli�, L�1-\dares,
]\Jatap�el e pj��r; Nilson e Jl4á�io;
E���s, �o�o Carl�s" Dj,::qIT\a e Pa-

chtco.

.

O -C�rpp,\')opato. Citadi�Çl qe �mé­
\jis t�ye_ atld,aP;lento n� ti1P:�e �1r
)'áb�!io" çqn-i do.is encppüo� cnw
cpnstituiFln; a &13&'unPa: r.of\él;.�:: g{�
rí)tmn�.

Como
. p�rtida pre�imiq!lr, Ele­

Wont�fqin�se Av�í � ?�O f.�.�\o, �ep­
\=\p opr�rn�itP levado. � meIXI.(lf J-'lPr
�nl go,' o.'\J,q4� �or �9ão' :p,\!�!�l,

'

f!�
forma que, com � d:eq:otl;1_, o S*�
f.lilUlo nií-g mai� ççmtq c�rn c�8;�ces
0� y�1e%!j,t ap títljh)· E.fn�s�n9 �p-

'

�,é çlit Çun,ha io,! � �B���ct..(_)!- � P§
Ql1!1dros atuaram assim' formados:
Avaí - Jair; Luiz Henrique, João

D.�niel, ��lo.ni e :Roberto; Carlos,

A �?,�Wr, J?�g'l,-le\��S(l � Guaraní

g:i�.'ElHf8;rllm 11 p8;J;'tida �ais i111por­
��n�� çi� roçlaqa, t�ndq o F4guei­
rep,se f�itq v�\er ;;t sq� maiÇlr ca­

te�qfi�, tanto que Cpnsl'lgqiu Sel­

p'�ap.tar sç� �:nta,gon,iqta p(llÇ> esçore

qy �o�� t\lptl),s � z��o, �no,t�:çIdo
Ademir os dois pontos. Com o

t:riunfo obtido, consolidou o alvi­

neg'l:o -a sua posição de' Úder, es-·

tando ainja como Ul1lCO líder, en'

quanto que o "Bugre" sàm�nte por
um milagre poderá tel êste ano

o tít\.Üp' que poderá ser decidida
entre Avaí e Figueirense, aqueie
vice-líd-er, com dois pontos a sep·1'
rã-lo do líder.

A classificação agora é a seguin'
te: 1 ° lug�r - Pigueil'ense, 2 p.p.;
2" lu�aI: ___:_ Avaí, 4; 3° luga� - Glj;t·
l'aní, 6; 4° lugar - São Eaulo, 7 e

e�n último. o 'J,'amand�ré, com 9.

A próxü'l1a rodada marca para q

pr,�lfj�p sáfl�çlo o,s s�guintes en'

contro,s: GU,araní x Tamandaré, f:l

Figueirense x São Pa.ulo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONTAM
ESCRIT0RlO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA

Joá;e Alberto da Silva

Técnicos' responsáveis Humberto Paulo Pacheco
" ,

Marilda Helena da Silva
SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS

t\.'l'i:l\lD+1Vl);!;NTO AG' INTERIOR POR PROCURAÇÃO,
Rlla J(:J!;le E:làndido dá Silva nu 629 _ Estreito _ FPOlis!
_ S,C, I

�__-'-r---

DR. ENMIO LUZ
ADVOGADO

Causas:
'

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e

criminais.
,Atende: Das 9 às 11 horas, dlánaínents, com ho-

ra marcada.' )

Escritório: Felipe Schmidt,' 21, sala 2 _ Fone 2779
.Residêncía: Presidente Coutinho, 85 Fone 27r,l�

� ESCRITORIO DE ADVOGACIA
Jaekson de Paula Kuerten

,

Advogado
Hélio Carneiro'

Advogado
Horáriq: das 8 às 12 e das 14 ?,S 18 hs.

,IEd. Florêncio Costa, 58

'7.0 andar _ s/704 _ F'pol ls: _ SC.

D'R� EVUI3ASIO 'CAON
ADVOGADO

,Rua Trajano. 1�"I'- sala 9

E'SCRITÓIUO DE l\lrvOCACIAI '.
,

.

'.
I

- "Di. BU!"CAO, VIANNA"
Cíveis _ Criminais _ Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sale. 5 - 1" Andar

Telefone 2246 _ Florianopolís '

'I H�lfi:lJOut U1ll9 rHn�SS�N
CLÍNICA GERAL

?as -'- 5.as f�iras 15:00 _ lQ:OQh.
Sábfldos 9: 00 :--:- 12: 09

R,':.} q�,spar D,']Jtra, 275 sala 7

(frente' ao 140 13. C.)
ESTREITO

I U�Á�
-

CL��Ni(fE
-

�t ZIMMERMANN

'I 1AhGURA
PSIQU:j:ATRA INFANTIL

Disturbiqs de' conduta _ çiisturbios da psicomotrici.,.
dacÍe _ ne]Jroses e psicoses infantis _ orientação'
p�!I:olo�!ea"de pais.. ; , '" ;" ..

,

Consultóriq: Rua Nunes Máchado nO 12 _ �0 andar'
- sala 4. Marcar h01'a de 2a' a 6a feira �as, 14 às 18 ,

horas.'
. ,

'I

P,OL.ÇLU�ICA ATENDJMr;.N1Q
ODONTOLóGICO'

fLANTÃO DIUR�O E NOTURNO

Q�. RAUL FERNANDO KLEIN _ CR
DR. CARLOS A. BORGES _ CD I,

DR. 'CLEO NUNES DE sousA '_ CD
, CUNICA GERAL _ PRÓTESE

� CiRUHGlA _ ANESTESIA GERAL

Antônieta de Banós, n. 18, andar tétreo _ apto. 1

EflTREITO -- FLORIANóPOLIS _ SANTA CATARINA·

::- .. _--�.�_._-_,..----

C�fNi'çJ� 'ODONT'OLÓGICA
Dr. Gilberto M. Justus

Dl:. N�ls�n S.' Mitke
.

pr. ,Luiz Q. Kanashiro
C. Qentist;:ts

Odontop�ç1i;:ttria
Cirurgia _ Prótes�
Clínica qer,ftl
Hprários 19,00 às 22,00 horas

Ella Felme Schinidt - 34/s·3.

oa� Rf;G.INALDO p,- OLIVEll1l
U1WLOGIA

Ex,-Médico R�sidente do' Hospital Souza Aguiar _

GB.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp

R�� _ BEXIGA .:__ PROSTATA _ URETRA _:_ DIS­

TÚRBIOS SEXUAIS

CQNSUL'I'AS _ 2.as e 4.as feiras, das 16 -às 19 ho-
ras Rua, NUIllOS Machado 12.

DR. LUIZ r. DE VINCEN�I
Ortopedista e Traumatologista e Fraturas em Ge;,

r3.1.
DoençaS da cciluna e correção de de,fermidades _:_

Curso, de especialização wm o Professor ,Carlos otto�

�I-'nghi em 13uenqs Aires.

Atende diariamente no Hospital de Caridade.
, '�orai.) marcadas p�lo telefone 3153 _ Residênciq.:

rua Desembfl,rgádor Pedro Silva, n.o 214 _ fone
�O(:l7 COQ1leiros.

CLíNICA'RADlOLÓGICÀ
Radiologia Dentária-ExClusivamen te

Dr. ARNOLDO SUAREZ CUNEG _ CRO nO 169

pr. ROBERTO GRILLO CUNEO _ ORO nO 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 _ 10 andar
Fone 3427 _ Florianópolis - SG

I .

, HORARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA _ QUARTA E SEXTA _ das 3 às 12 e das
15 às 18 haras
TERÇA E QUINTA _ sómente das 15 às 18 horas

Admim::;.!'
J,

l

WILDI E RAU LTDA.
Engenharia _ Projetos _ ,Construções _

tração
'

Rua Felipe senmídt, 52 ..,..:_ 10 andar ,- Fone 3517.
, .1

,COBRITORES,
Precisamos ele corretores com prática de vendas

em automóveis.
. i

�

Tratar Av. Max Schram, 20 _ Fone 27-135.

--DR. i:NTONiO SAN,TAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici-

na _ Problematica Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício ASSOCiação ,Catarlnense 'de
Medicina: Sal", '13 .,- Fone 2208 _ Rua Jeronimo Coe­

lho, 35'3 _ Flor�a'lópolis.

Um terreno rned.ndo uma .asa de

madeira (. um galpáo, a rua Joaquim Nabuco 312" no

Bstreíto, perto do Colégio N. S .: de ?átima.

'Tratar a rüa iOel. Pedro Demóro,'1794, na Organ-

tec _' Estreito Florianópolis '_ S.C.

VENDE-SE
vende-se um conjunto <;le sala de jantar contendo

uma mesa com cinco cadeiras estofadas, um balcão de 6

parlas, com 10 gavetas. Trata}' na Rua Ferreira Lima, 31.

" :V�NI?E.l:..�E
MagníÚ'ca .esidêncra tfl. c.oqueíj-es e T�rrenos em

Horn Àbrfgo, p'raiílo da Saudade; ,fraia do '�e�o e tierrª"
1'la. Tratir -r= Fonfi!: � 24 -'- 13..

'

,atDlo ,NA f,E'l.lPE SCliMIDT '-,
Vende prédio localizado à rua F.. Sehrnidt, �. Trat!j.r

nêste jornal com o Sr. Rodolfo Sulivan no penada da

tarde,
.. '.

'�"'-
"

'. WOLKSWAGEN 66
Crenat ':.__ com, Radia: Tratar Rua Conse-

4U;'f<::: OU Fone 2G�5 Hor;1flO Comercial.
,_..,,.--,,,----"�=-.

Vende-se
1heiru .'tJ.ll'f\,

V�NDE-SE

'volkswagen -c-:, 67 totalmente equipado _ bom prê­
ço à vista. Tratar, na Rua' Felipe Seh,il1idt, 160;

- ----

,-'�T�I1BÊNOS
"

, .:lóf,--

Vendem-::;e 'qo�s ótimos lotes' em sua transv'ersal HO

?�faJto, com, água � ltl�, n� 'Prflfá do Meio, e\n Coqueiros
Tratar pelq T�l. 3447, ou à �ua MartinhO Ca}'l�do,

6 _ Chacara �$pa!l!la:

ALUGA.,SE

Aluga-se 1,lma' casa de maq,tli].':;J, na �l!;:t qa�par Du�ra,
Servidão Luiz, ao lado dp clube ,5 .-- EstreIto. Os m..,

teréssados deverão 'prqC�l'�r o proprietário da rnesma,

pá Rua Co�selheiro Ma·fra n.o 188.

ALUGA-SE
Oasa à rua 'Fr�i Canéca" 'i3�, com 4 qUartos, 2 salas,

cozhíha . hanheiros; dependências 'cié' empregada e gara-
•

" c. ,
.

�_ .

ge�,
.' ,T1r���� à ruaJ'rOf. At:�cle_t�Çl-"--=-="_'- """"7

PERDEU-SE"

Foi '1erdido llnl 'lJ,nel qe fQrm�tur[j. q� Filospf.i!1' ,ni!­
Rua Conselheiro .Mafra trecho Oobal ao Germano �tc.ln.
'fyàta-lle de' obl€!tQ':�e valqr estin.1ativº: :p�qc-se a querp

E'llContrati entregar 'no JOrnal O Estado, mediante gra-

t}:fJcação ..
' . " "',

,
'

CARTjl:rfl,A EXTR;WIADÀ,"
--

,
; -'

,

, Foi ,perdid'a � éilr-teira
.

nacional de h:1_bil�t�ç�o� 11.0
69.293, pertencente ao senhOr J'ayme Nety de OlIvel!';'>'.. .

, TN�TITUT-O N4bTONÂL i p� 'PRÊVÍD�NÇIA' SOCIAL'-'
,::nÍPERINTlllNDÊNClf. REGIQNf\.L El'4 SANTA CATARINA

éeORDENAÇÀO l}It3 ARij.EOADAÇÃO Ii} FiSCALIZAÇÃO-
. COMUNICACÃO AOS SEGURADOS AUTÔNOMOS'
'Comu'n,icari1Ós aos seguraq03 autônomos que estejam

atrasados com o recolhinwnto de Cop.tl'iblliçf)es anterior..;
pi nt�!' a ianr-:iro' de 1969, que tendo em vista a Portar'ia,
MTPS n.o 3529' de 10-09-69� POdErão pagá-1as parcEllada..,
lllt.ute em até 36 (trinta e seis} pl'e!?tações, desde que o

r;_quelf'am' até 15-10,69.
O pd.ganiento de téda dívida atrasa,da de' uma só vêz,.

8;t� 41-10-6�, isüit;ir� o segUl'lldp cJ.a mult;:t �s�ab�lecida
p0 artigo -165 do Regulamento Gerál da PrevIdencIa So-
ciitl.

J

,
.

", Maiores esclarecimentos serão prestados aos interes­
sados no Grupamento de Arrecadação, nesta Capital, à
Av. )'Iercílió ,Luz, s/n.o, nas ,Agências e Represelitilontes,
no lnterior do Es�ado. '

.

FlorianéU'.loHs, 10 de outuprp çle 1�(i9
Ewalde Mosimann

INSrr:iTUTO NACIONAL DE' 'PREVIDÊNCIA SOCIAL

mJPERINTElNDÊlNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA
COORDENACÃO DE ARRECADAÇAO E FISCALIZAÇÃO

- . ".

ÃVI�ci ÀS 'ÊJ\1:P;RESAS'
.

(SEGURO DE ACIDENTES DO TRABALHO)
A Coordmaçfw' de Arrecadàção é Fiscàlização COmU­

nica às emprêsas que ainda n�o tiverem fixada a sua

mirneira ta�ll-dt-cQn�rib�iç�q do segllro de aciden�es do
traba�ho, que cjeverão recolher, ml"nsalmellte, na Cuia-de­
Recolhimentp, o valqr correspop.d�p.te a 1/12 (um doze
âvós) de 90% (noventa po'r cento) do prêmio do último
contrato de seguro (Art. 82 do Regulamento aprçmj,do
pdq Decreto p..O 61.784, de 28-11-6.7).

As emprêsàs cujos/' prazos de yigêncifl da primeira
t�xa 'fixada' ei'tiver�in veiIêiéfos,' çlevem" contjnuar reco­
lhendo a contribuiçã:o do seguro com base na referida ta:-
1I.d., até que a mesma seja revista.

A falta de recolhimento das contribuições do seguro,
na forma do preserÚe edital, QClasiQnará O levantamento
dê débitos, sujeitos a multa', juros e correcão monetária.

FlorianÓpolis, io d� ou'tubro de 1969
"

, .'

Ewaldo Mosimann
COORD-ENADOR DE ARRECADAÇAU E FISCALIZAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO, DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL

.

, PORTARIA N° 1132
Co PRE�r:ºE�TE DO INSTI'l'UTO' BRA$ILEIRO DE

DESENVOLVIMENTO F'LORESTAL,. no uso das atrtb�i­
ções que lhe são conferidas no Decreto nO 62.018, de ...

29.12.67.
RESOLVE:

Art. -10 _ Fjxar a data de 30 de qovembro do COl'Fen­
te a,.Qo, co�o prazo rqáximCi par� entrega dos pro.if�tos
de florestamento e /ou reflorestamento, d� que tr!j.ta a

_ L�i n.o 5.106, de 2.9.66 e relativos ao presente exercício.
Art. 20 _ De confornlidade com o dispôs to na por­

taria nOl10, de 10.3::'67, 'do Ministro da Agricultura, os

pl:�jetos deyerã,() ser Prptocolago� nas Deiegacias �stl}­
duais do IBDr, onde o contribu�nte estiver jurisdiciona."
do

- ,

Rio de Janeiro, 126 de setembro de 1969
. M!guel Júlio Vanl,Uo
Presidente ;3ub;;tituto

A-NUNCIQ OEP'11()
POR 365 DIAS... ,

MANU,AL DOS TELEFONES DE FLORIANÓPOLIS _

"'Seu criado obricrado"

Informaçõ�s:
'to

i j

Rua Fellpe SChmidt, 62 _ 9.0 andàt - conjunto 904'
11....1 ,

.1[1

CINE CORAL - boje às 15 '­

,20 e 22hs.

UNIBRASil FILMES
�ese�
PEPITA'
RGDRIGl,JES

MYRIAN PERSII\
CARLOS AQUINO
LARÁ AV.Â�CI
.oob_c�"
HElOI�A ���NA

. MA�IQ ��AZINI
�-(:,f'i0pesPf'J'�l '

PAU LOGRNJA '

P1M.cmsLl'eIá®:
JUliO SENNA'

,\
.}.

MOVIMENTO DEMOCR�T�CO' B�1\SIr.�IRÔ
Comissão Executiva de Florianépolis',"

EUITAL' I --'" -;
'_ ,

A' "corynssAo EXECl1,rpIVA no MOY:j:�EJfll'ro_' Pw- ,

MQCR1\TICO �liAI'?ILE�RÇ)", $�cçãq Cle, nQpgp0J.?QhS�
pelo presente Edita"; e Ílfl. forma db estabelecído pe�4
legislação em vigor, convoca os .mémbros EtO DI{J"ETQ1UP
MUNICl;PAL DO MDB, desta Capital, pa�a l'élinif;'s� fi\)
dia 14 (qllatorze) do corrente mês; .ª§ I:l (nqve), 49fa�, pa
'séde' dO' Partido, à' rua, Felipe Scllmidt;" 42A, na' condição
de Cdnve'nção Partidária decidir sôbre; " i "

'c-
,

'

Iv) -- indícacào e escolha dos cahdidãtosvdo: Pâft�­
do �s eleições parfl ri Câmara Municipal, i1� p;eito' a' réa­
Iízar-se rip dia 30 (trinta) de !1pve��rp;, YIpdq",i:R,;: ,

2Q) =- outros' assuntos 'do interesse do, r\wtI�O;
:f_lorianó.polis, 06 (seis), de outubro ,df:1' 19ô�

, >

MURlLO MAGNO VlEjI�A,
'

.
.' -

Pr.esidente, em exercíeío, 'da Comissão 'Executiva
VALM0R ,BION: '," >",'; '"

SedretárÍo Geral '"

,-

;E1DITAL DE, CQNVOCAÇ,!p:'

1\ çpmiss�o Executiva �g pi!et9r�O" �qn.iéi'paJ. . I:.��
Aliflnça, R,enovadora 'NaCi,onal.:- t\�E.l'jf\ 1. cj.o M\.!�lçmlO
ds Fipriflnópolis, 13'elo pre$en,te Eçiital, ,c9tivqca tpdo§ AS
membl'Os do refeNdo' DiretóI'io p;J.ra, nos 'têrp10's (:ia 1,e,

gislll-f;�O �nl vigor, const!tt-!�r.-�e 'êm Gpn!{eri�?;o raryidá.ria
no dia,. 14 do forrente mes. a,s.9 (:nove) h.�fas, ?a se?e,9-.o.
Partido,.a ru!j, r�nente· SIlveml;" 105,; allfll de dehberar

,

sobre a seguinte Qrdem do pia: �
,

"

,':",:, .!

, 'a � escoHla de candidatos fi 'C.âmal'l'l, ,Municipal "d�
FlorÍ!�!1�PQl'is,

.

p�ra' o pleito d? di� 3(}1l-19ô9... .

b _ outros assuntos de mtere3,Se IJ(irpÀ�no. ,

FIÓl'ianópolis, fi de ol.j.tql)rp d!3 Ui69 _,-:
"

EÍ1ió' Luz _ Presidente" em \3xetàj(*�'
.

Waldema'r da siÍvâ Filho �'sectét�rio

C0NSELHO REGIONAL DE .CONTAl3,ILiDADB ,DE "

'.

'

SANTA CATARINA. .".'
,-,' ,.

Y"
.

"

.

. EDITAL DE CQ�VÓCAÇ1\O, .',:'.'
Convoco os contabilista ref,i$tnldo� neste ç�C� para.

as eleicões de que trata o Deéreto-lei 877; i.q,� f7/9/1969"
para: l:ênovação 'db CRC,;.Sé e Goffselho'.Fed�f,q,l qé' Con'"
tabilidade. .

. "
" c

.

.' Aós contabili�tas registra.g.0ê ;nQ ,:çgé.sQ. c.ab.erá '!j. �'7c
leição de dois terços, ,ou s�j�m� qll-�t.fq 'çQnt�çlores e

..dm,s
técnicos"de contapilidade, e respectivo:; �Sl!pleutts, Por, vo
tacãodireta.,'

'

,
-

A eleição' se proC2ssárá no r':'11 Ui gp c9n:ente il pat.,
·tii·, das 8 horas, quando' 'se, Ptocé,derá, à, apllra<?�o e ,terá,
lugaT na séde dêste CRC, sala 2{M:, :,��!l,fI�W !Fj\SI):. ';. '

O� çont;ibilistas residentes ns,s;'lde, dev�ril:o l'fo�ar "pes�
soalmente devendo os do interior 'fazê-lo por COrrC3l'lC'n·

,- dênéia.'
, ,

, .

," .
.

", . ," ',' "

As inscI'ições dos candidatos fIcam abertas ii, p�t'vL
destil data, encerrij,nr':'J-se dlll oitq; ªê vlnte �,dLJ..Ç\S, tl'çir��,

1 sendo que info;rmações mais detalhadas sEirão Plrestaçl.��
na séde, p.essoalménte, das 8,30 as 18,30 P9r�s e, ainda)
pelo telefóne 2452. "

' .' ,

Aos contabilistas do interior seí'ãb reln'etidas' as cé�
d41as, pata / votação dIreta, devendo' :sereili,,· as 'Ir!; 'BIUá8
dev01Vidas urgentemen te, pais dl"yerij,o �star na sé':;! � a l "

as 22 horas do dia 14 do corrente.
Os contabilistas residpntes nos 'murlieiptcis de Ma":

fra, Criciúrria, Brusql1e e Itajaí, Qp:de p.{!; Deleg;icia§' qo.
CRC-'SG, deverij,o votar na séde das mesmas,"flté o ,'€lia 'l4
às 12 horas. .

'.

..
De igual moci,o os residentes 110 mUIJ,i_�ípio çi9 Joh}vil�

1e, votarão na séde do Sindicato dos Contabilístas locaL.,
Á urgência ou necess'id�ade .de r§Çlu<::J�0 t!Q� 'mazoê:'tlr:-:­

corre da. obrigatoridade em se 'cumprir (). qú-e determina à
citado Pecreto-Iei e do não recebimentó, no dev.Ido t�ih�
po, de, in'itruções do CFC. " ."

"

'"

. Florianópolis, 6_ de outUbro c.,� Uí(i9. I' .

,
,

Gustavo Zilllmer ,,, ,

,',

Presidente dó C�C de' s.e.
-1 .

'

SINDICATO DOS CONTABILISTAS J?E Íi1L(jR'l��- ".
POLIS

ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDIT,AL DE CONVOCAÇÃO

Dap.do cumprimento ao' qqe determina o recente
Oecreto-Iei 877/69, convocamos os associados· dêste 8il1."
dica to, em pleno gôzo dos seus direitos sil:1f.\cais para
a A:Ésempléia GeFal Extraodinária, a t�i· hÍg:3,l' n;{ pé'd�
do Conselho Regional de Contabilidade, Edifício IPASE,
sala 204, dia 10, ij. 14 horas, dt:Vl.nuu ser tratada a ,L­
g\llllte ordem do dia:

. , "
"

,

Indicaçao do Dele��do - :J!lleitor cH!t:;, jY!1t:3,lllen,"
te com oi' representantes dos Sinp,tcatos de
Contabilistas de Joinville e Or�ciúm�: p�rÜCipal:á
do seguinte:' .,

,

a) -- da eleiç�o de um terço do Oonselho Regional de
Contabilidade de Santa Catarina (dois contá­
dores e um técntc'cl 4e colitabiliqads e ré�p�p."tivos suplentes;

.
,

D) _ da eleição de um contador e um técnico de C-on­
tabilldade os quais compOrão o Colégio' Eleitoral
que elegerá os I1Qvos membros do P6nselho Fe-
deral de Contabilidade. .'.
Caso não haja nÚmero legal Pfl.ra funciori!l� na
hora m�rcada, a assembléia terá início duas hêí:'
r�s apas, em segunda convocll.ção.
Flcam ªl)�rtas,d�sde já, ai' ineriçees para OS
ca,.rgos. _ acuna,estquqo ªs listas de inscrição' 'àC'sposIçao doS. a;>spciadoi' pq: sé.d� nfeVisQrla do
mesmo, ou seJa, no Conselho Regional de Oon-
tabilidade.

. , "i ., -�

.l}Oi' �ntiressados se.r�o presta:ç.a!j toda� a,i> in�formaçges nec�s§Anas, ��p<!ssíveis ,de ser!'m
tra,��cf1�as neste er.!,itall d� ve:z; qu� Sfl trata dêlegIslaçao, recen tíssima..' .,

FloriariÓpolis, 6 oe outubro de 1969
Oijstavo Zimmer

" ",.
.

Presiqente do Sinqicato dos QontabUi�t!liS .

A r E'lf ÇA,O I

.

A grancf; F'polis ganha üIll8 casa cornl.rcial espOOl�Il:"ada\ em bIClclet�s em geral lambretas vespa& 1l16tô­cIcletas e motores marítimos
Faça·nos uma visita a ru�: Cons. Mafra, 154, :alMa.PE LTDA. Ex Rainha das bicicletas.

archa

l-

DA ÇONQUISTA DA LUA E· no
FOLCLORE DOS CÉUS'

"
A, Seixas Netto

Não f;:tz muito, pessoa que 10

estas crônicas, entendeu de pele.

guntar-me porque sempre ao me

referir ao conjunto estrelado G:1.

nossa Galáxia, _ conjunto que nº,�
.nodeía -,' chamo-lhe Céus, :_ (no

plural) -, e não Céu, _ (110 sino

gular). E prometi explicar- lhe de

públíco, porque, dêsts modo, 011tI:ÓS
.

aprenderão, sé é que já não o

sabem melhor que eu, e- assim,
escrito, não haverá dúvidas quanto
ao' meu pensamento, uma vez que
� opinião, oral .saí expr-essa por

. uma maneira e chega longe doutra
muíto diferente e até mesmo, o

que é o mais comum, .contf!irif-l,
Céu é o campo teocósmico enyol­
vente da nossa' ,Terra, e exempli­
'fiça a entidade máxima, o Universo,
e ali significamos .a obra de 'DeW';;
é Um Cru ideal, infinito, para onde

I

'se recolhem os grandes mistérios
; de origem do Universo.

. Q1..jap.clq
,:me refiro a Céus, a' referência' é

puramente científica, é puramente
",astrq�,ômica e se refere ao CqmPO­

·optieo de estrêlas que nos cercam:
, retere-se . �o cqnglomerado estelar

.

d!\.' 'nqssa margem Galáctíca, E

.êste 'ceiuoo é mutável; é constan­
temente mutável, E os Céus' mutá­
veis da Astronomia, de modo

alg'up.l, d,eveHl ser com13reendidcis
corn,o cé11 'ideal. _Assjrn, 'nos úiti­
m!')s'· 12 'mil anos, os astr6nomos

nud�ram' observar' três Oéus ·astro·
l1'ômic0s diferent�s; pUdéram obser·

var mutações nas éonstela_gões e

tiOS Zoàiacos, 0_ Céu atual não é

.
o l'l1eSmO Céu CCétY'astronômico, 'é
perto, 1')ar8 nâo, haver confusão
que é' a Seara fértil 'de' muita' g'ente
menos :' ilustrada) dos _ últimos

sessentas anos 'antes de Cristo; D

êéti daquela' épocà também 'não
era o ,m._esmo céu observado pelo,s
Astrônomos Egír;cios que cons·

'truir�m
'

'a 'Pira1:11dade GI'!);nde;
com\) o dos egípcios não era o

meémo' 0.:1 época (,) apogeu (tá.
., -

Crw:�.�2cif::;.Bal;.i�Qni�. . E:;:pliqupmo�, ,li
partir .d:e lá: Na ,épDca dos Caldeus­

Babüôhios, não havia estrêla polai',
pois O.. EÜ�O da Térra apontava_ pata
uu':! lugar no Céu; vazio, entre as

(},\:r; 'telações. de Hércules 'e do
"L"' ltor.es'

l}....:i. .;..JJ.l'.:11flli1:...! \ .. :rI i:.i:1ae houve estrê�a'
p'Glar, 'e 'puderanl" tomar belas me·

'didas çlê. orientaçii-o e d? astrono·

mia., :nois bem júnto ao palo Cele"t�
blilllavu a 'est;:�ia' ,alfa da Conste-'.

.. lã;:?lo, :do Drag�o; depois" ílté
.

o

ai10 ,5J', antes de Cris�o,
.

o Sol'

est;,w,'l. '!"a Cui1st8�ação de CarnE'.)irQ
e 200 �nb5 depois, já ew npssa
Era . ãleançou a Constelação de

Peixes, onde permanece; di1QUi <J.
400 ap.os estará na COl1stelaçª-q do

4qu�:'io ,

. Do qno GOO aptl"s çle'
Cristo até b �no 1000 da noslia ;Er�;
nãO' hàvia estrêla polar; a Conste·

laçã,o do Dragão; pela precess8.b
e'quinocial, se tinha desl'ocado. E

o mundo inteiro pareceu estacio­

nário sem se movimentar das suas

ocupações 'locais; faltav�-lhe o

norte; fa1tava)11e 'a Or!�rltilção.,
No ano 1000 da nossa Era, a Cons­

telação da Ursa Menor aproximm:­
�e do palo norta celeste e aF agoril
�stá !.J. sua estrêia' alpha, a 1 grau

d.e arco do palo celeste, Foi a

Ghcgada dessa ,cstrêla Polaris 80,
1<010 norte ,celeste que deu início

a tgna era 4e prggressp; fQ! po
ál10 1900 4f!. nossa Era, com Q
norte o!',il"utável pela ei.)trêlft
Pqlaris' que começaram �s grançlf!s
nl:lvegaçqes, ,as gl'andes qelicober­
tas. Daqui a 1000 qnos) a estrâ1.fl

será, l!ITUi da, Conste!ação do Cefe)l.
Mil{> haverá um períoçio seI1} e&trêJ;:l,
po�af entre a atual e aqlielll. ,f'o:<

.. êste pequeno exemplo, yemps,

PQis� pel'feitarp.8pte e, irrevog4v�l·
mtmte, q]Je' os CIl;US astronômicos

sã!? mlltáveis, cpnst!j.ntemente rim,

táveif! ...

€Xc

. .;. '1\.)'. cu!.)III:i1n'..

_' (j 'CIDADE VOL"NTE

'I'
......UlltRTURA PL. _,':ITÁRIA'

• Ct � T R o co� Dt F"LOtIANOLlS

.T:;�I(,�TE SH.I/EI�A -:;U-SoHH". '

_. . l._�._
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Hospital dispensa por
contenção de, despesas

O diretor do Hospital Celso

íRamos, médico João

formou que foram

2'5 funcionários do

Maurer, m­

dispensados
estabeleci-

menta, dentro das normas adotei­

das visando a contenção do' des­

pesas, decorrentes da lirrntação 'de
Jeitos pára internações deterrní­

nada pela Superintendência do

INPS catàrínense.
Revelou que a dispensa dêsses

fJncionários não está causando

problemas ao Hospital, pois' "ha­

via o que. se chama de capacida­
de ociosa".

N'Ü .

que diz respeito à equi­
pe médica, disse o diretor do ROR­

pital Celso Ramos - que o qua­
dro éxístente é satisfatório �' vem
atuando a contento na parte de
o.tcnéUmmto aos pacientes.

, :..<
'�X �!� �i: T �" ��
Informou, "1)or fi#1:;(que a di-

reção do Ro:,;;p,ital não 'pensa' em
dispensar mais -funcíonários, uma

vez _ que comi as dispensas já ere-
\

I " I

tuadas conseguiu-se equilibrar a

situação provocada pelo INPS

COm a sua decisão de diminuir ()

número de internações.

lac apresenta 'peça de
: \ � .'.. \

.

Biv'ar no fi

IÚ � .. i,d v I� ,

r Q.1l:Jatro Infantil de Florianó-
I ,�, iI!- ]�"'" �

< I

M�irigjF1ó ,'pela; Sra. Geni �'Çl)'-
"I ,li "o,r,

,

eSiIDrão"encenando. sábado e do-

mingo a peça de Maria C. Machado
l\ Volta do Camaleão Alface. N0

sábado o espetáculo está marca-

do para às 16 horas,
que 110 domingo haverá

sões, às 10 e 16 horas,

enquanto
duas ses-

de semana
culturais do País. Yolanda Cardo­
so' apareceu recentemente nas te­
las' em Florianópolis como atriz
do filme "Copacabana Me Enga­
na".

A programação do Tcatro
Alvaro -cite Carvalho assinala as,·

guir a apresentação da Associa:'
ção Coral de Floríanópolia nos

dias 17 e 18, na sua XIV Récita

Oficial, às 21 horas.;

A apresentação
Camaleão': .:ÁÍfl\:ce: é promovida pe­
lo Del�a!hmento de Cultura do
Estado e a Sra� Genl Borges de­

clarou que a peça deverá agradar
em cheio, pois "além 'de ser um
bom espetáculo, o Teatro Illfan:
til de Florianópolis possui. um ex­

celente guarda-roupa e preparou
uma boa montagem para a peça '.

A partir das' 17h35111 de ho­

je, a Rádio Guarujá passa a apre:­
sentar um programa exclusivo da

Secretaria, da Educação e Culta-_
'

ra, denominado Educação, em Fo­
co. O' programa rádibfônico que
te'iá' a 'duracão de dez minutos,
;erá levtdo �o ar tôdas as têrças
e quintas-feiras; divulgando ofichl
mente todos os atos do S�cr€t,i-

"

rio Jaldir; (F'�ustino da Silva,' e
atos daquela pa�ta, '�'Educação oru
Foco" seEá elaborado pelo Servi­
ço de Relações ,Públicas .da ,\S.ecre-

, t;::.ria de Echicacao e' ,Cultura� e
.....

objetlva trànsri1itir as âttvídadBs,
da SEC e seus dep::j;rtamentos,
além de apresentãr matérias de
cunho cultura!;'

amf abre para mostrar
Ia salãO de fotografias

No Museu de Arte Moderng,
de Florianópolis foi aberto ao'

público no fim-de-semana o 100

Salão Estadual [\e fotografias,
promovido' pelo Departamento
de Cultura d? Seçretaria de Edu­

cação. Entre mais de 50 fotogl'::t­
fias recebidas, estão expostos 26

trabalhos de fotógrafos da! Capi­
tal e do interior' do Estado. Cri­

ciúma, phapecó, Blumenau, Ln­

guna, Joinville são alguns ,elos
muAicíp.'o,') ,ripresentados na' ex­

posiçfto eom trabalhos de alto

nív01 ,tp',!tÜCO e a�'tístico, ficando,
no e",tt:h, to, em Florianópolis os

L_l',Dtli;O G segundo lugares,
�) 'C,', Carlos Humberto Co�'­

:"23, :i li,_- � [(lr do Departamento de

(,1,I;t_«]. ,l'Jlltamentc com o Sr.
L' I �) 1:: 1 ,11,8, Diretor do Museu

c:'-; .ú, l0
.

,_ lOderna fêz na ocasião

[:, O:"LU' dos prêmios aos fotó­

C. _ü\JS é::,loeàdos em primeiro 'c

;<

taliual de Fotografia:; contará no

próximo ano com o· pa,trocipio do

Departamento d: Culturà e sua

Divisão de Artes. Êsse,s conci,lr­
C03 tem por finalidade incentivar
e incutir o gôst,o pela a__rte foto­
JTáfica no' Estado, não sq aos

[:Jrofissionais da fQ_tografia I mas

,principalI11enie 'rt,o .pú15lico Icm

seral, e particularmente a:]ucle,
(lue faz da fotografia o' seu hobby
predileto.

o resultado final' do 10 Saláo
Estadual de Fotográ>fiàs foi' o .se­

guinte: 1° lugar � "A Cruz", de
Gaston 'Guglielmi; 2°'

-

lugar
"!'egand,(') Berbig_ão", de Walter J.<

JO�2; 30 luga,r - "Faça-se a Luz",
de Ehrahim Sérgio Ba,6:ha, cou-_
corrente de Lagúna; 4" lugar -­

"Inverno Branco" de Osma{.· Za-, ._

pellini, de Criciúma; e' 5° lugar '

- "Capricho", de qídio Tomá;.
ielú, do Chapeco.

, I

t

Florianópolis, terça-feira" 7 de' outubro de

raI
..
,'...... '" �t"

.1 " <

\ ,'�
, Q_ curso; é promovido em' 60n-
�, , '

� ,-' � .

junto pelo Departamento de CM-

tura' -da uric e 'Departamento à0

pÉ:dàgqiia da'" Faculdade de Filo­

soría; desenvolvenrjo-se em �egí-
me' 'de' tempo ·.integ�a!. '

'

Caldeira de

',L" I ,;

'Esta ,emprêsa será howenagea:la
,

na: oportunidade pelo :Lar SdO

Vicénte de Paula que promove-
118: uma. -gincana c' Jogos dos qua;:i
p'articiparã0 as - crian;;as internas. \

. _Ariuncidu ai-nela a direcão do :Lur
I 'I

'"

que continuam chegando grande
n�J;Tlero de inscri§ões para a c;am­
panfm ,"Amigos do Lar, São V�c� li­
te da Faulá.".
,. \

Avenida tem'
ponte em

�,

rêconstrução
, .

: Tendo çm "vista a n::cessida-'
de de', reconstrução, a Secretaria

\

de {)ti-ras da Prefeitll1'a Munici­

pàl interditou ao tráfego de veí-
'dulos a �cliamàaa ,"ponte do Vi­

nagre",
-

localizada no entronca­
menta' da 'Avenida Bercílio Luz

com a Rua João Pinto,
"

Segundo informou o titular

dáquela Secretaria, Sr, João Da-
. .

v.id de Souza, as obras de recons-

trução da ponte serão iniciadas

h?j�, devendo ser concluidas de: 1-
tro. de 60 dias,

eotese dá,
prêmio pelo
seu, . símbolo

em avais�às,� ,

t !
I' ,1

te ... I-'A Assembléia Legislativa:.
,

'

ccbcu-rnensagerri oriunCila do Obéfe
'do Poder" Ex�'cutivo,' '1éri(;:::nünhan ;
dQ'-,J)!"'o�:e�o, eic'; l\')i' qui �visa ,�uto:,
riz�;:

-

'gar'antia
�

a ;8er concedida

pelo Tesouro do ES,tado ao Ban­

co do Estado de santa Catarina,
[1 fim de cobrir, avais que -o 'ré­
ferido , estabelecimento b::\ne�rió
dará a ínúmeeas' prefeituras ca­

tarínenses. A operação' de crédi­
to condicionada a êsse avàl des­

tina-se à aquisição de máquinas
rodoviárias,' que .serão impo'rtll­
das em nome dos próprios mtÍl,j·
cípios interessados.

,

O, projeto ,tem apenas doj�
artígos," sendo que" o

.

Jiiiip:ü,ito'
enumera: '�s, mUl'licipalidade&" !::�
,sér�lp- envbErid��" �tl)a 'ij{Jl��ç�,
prevendo ainda a extensão 'da
medida a outras' prefeituras n�o
cspeçífícadas.

,

A redação elo artigo pri�ti-,
ro é a seguinte: '

- Fica o, Podér Executivo

autorizado a contratar, com o

(Ban'co do Est,ádo �e Santà Oa-"
. / '

O' Hospital-Volante ,perten-
cente às PÍoneiras, Sociais será

,
.

,recuper:ado e' administrado pelo
L�cns Clube FlQrianópolis Nort3,
mediante convênio celeb!ado e:a'
tro as duas Entidades, visando u

utilização do veículo na assis

.: �ncià
-

médico-dentária às 'pOptl-'
lacões rurais da ilha. O Liol1s

..

"

dispcnderá a quantia de NCr,$' ..
G.50Ô,00 -na ,recuperação daquela,
t:nidacle, considera,ndo se ainÍI8.
que a importância remunerará

o,penas o custo dos' -sprviços, p0JS
a firma Oscar Cardos6 Filho S�\'.
abriu mão ele qualquer IUc;o, em

face do c8jráter filantrópico. 'ch .

iniciativa. ' � ,,' _

As Piuneir�s I
Sociais Ja l?"­

viam oferecido o' veículo', a di­
\'ersas entiqades e, por faltà

'o
(le

recursàs: o HospItál-Volante 'es­
tava abandomtdo há quase p.ez
3n8S, O alto custo da manuten­

ção c�o veiculo fêz com que' toB..os
rejeitassem o oferecimsnto 'das
Pioneiras Sociais,' agora' aceito

pelo Lions-Norte' que eneetar{�
campanhas ei'ú busca' dos

-

recur-

rSOS nec:::ss;:\rios ao pleno funcio­
namento da unidade. Dentro de
GO dias, totàlmente recup�rado" o

veículo voltará a prestar assi3-
tência médica - às populações .:'11-

o

rais.
O 'custo total, da recupcração

da unidade será 'pago errÍ pré�til­
ções, sendo que a primeira par­
<:ela � NCr$ 1.500,00 - foi paga
ontem pelo SI-. -Carlos Albert?
Brito, ,Presidente cj_o Lions-Nc�'-

,

.r

" A matéria fo� distribuída op­
tem. áos partarnentares., em avul­

sos, é sorrera :o crivo das Comís­

s5ps 'de ,Finanças e de Çonstitui­
ção e Justiça, antes de' ser sub­

metid� ao"�oto do plenarío.
,

,
>

'.

te, e Humberto Kluppel Peder-

n�iras. ,o cheque foi, entregue ao

Sr, Oscar Cardoso Filho pelas
Sras. Marílii Sil�eira 'de Sou ...a

Brito e I)inéi.a Maia _ Pedernei­
ras.

o PROGRAMA

O Hospital-Volante do Lions
Clube de. F!orianópolis' destillli-�e
à prestação de, assistência' m�di­
é0-dentária às populações rurais

da ilha de Santa Catarina e eve,l­

t.ualmente,
.

InúniCípio�' vizinho�,'.
Dar-se-á 'prioridade àos' trabalhos
ele Medicina Preventiva e ao d3-

,scilrJólvimentó de um' prog,rá,m'1
'de �dtrcação, sanitáría - capa� 'de

_

. atingir a tôdas as camadas da
.

' \

população, ,sendo. que' a assÍ!;;tên-
:da 'será prestada em colabora-

',ãO com entidades governamen-
tais, ,Fundações e ,Municípios in-

teressados.
,

'O programa ássistencial de·
finitivo sera clab01;ado' tambéT�l
cm cooperação dos órgãIDs in! 6-

ressados com o Ministério' ela

Sáüde e Uruversidades, integran-
'd'o-se' os recursos materiais e

.

hu-r:lános' qU� forem p0stos à dis­

pc.,ição do Hospital-Volante.-
, Serão 'aceitos convênibs com

ont,idades ou ór:gãQ,s governamen­
tais que pretendam desenvolver

programas exclusivos de" assis­

tência médico-dentária desde que
-. coincidentes com os

-

PT�PÓSitos
�ssistencia:�s do I,.i0115 Clube ele

Elofianópolis.
I

r�
'ft

Em solenidade . realizada tia
tarde de ontem no ·Gabinete (la

presidência, da Cotesc, com a pre­

sença
-

dos \diretores <
e conselhej­

ros da emprêsa, foram entregues
os prêmios a'os três primeiros lu-

, , ,

!_,ares no- concurso instituído ne
lo órgão para' a 'elaboração (,\e
um símbolo que, o representasse
em tôdas as atividades promocio­
nais.

O primeiro, lugar coube ii

dupla 'Roselíe Toléntino e Boto,
Stodíeck, autores dd, signo que

daqui por diante pa�sa 11 ser pro­

priedade 'da Cotesc, que ,dêle farú
o uso mais amplo, como acen­

tUOU"0 diretor-presidente, da em­

prêsa, professor Alcides Abreu,
que �lou na oportunidade. O

�egpndo. lugar foi tirado pelo en­

genheiro Roberto Barzan, caben.
do 0, terceiro a Carlos Alberto e

a Laércio Costa.

O�' prêmios foram .entregues
pela jornalista Iára Pedrosa, pe­
lo, arquiteto Luiz Felipe' , Gama

É>'Eça e pelo jornalista Marcílio
'

Medeiros Filho, que integraram .a

comissão julgadora dos trabalhos
. que concorreram ao concurso. Os
vencedores foram posteriormcn­
te homologados pela direção (la
Cotesc e pelo Conselho da empré-'
sa.

Presbíteros
•

.

reUDlram,"Se\
n!t�: '0' aDI-"I�I;;�u��·" >;

fI' ou'
�.,�

��: -;;t:; ;;�t/
-

-

.

':FontAl" ela Diocese íntorrnouv
terem sido altamente j-osítívos os

• I

resultados do curso para presbi-
,teros I, da! Arquídiecese . dé. Floria­

hópolis; encerrado, sáb,�.ao no

M0Tro das Pedras. tendo parti-.,
I .�

eípado 19 padres, O 'curso fOI : �

coorde�ado pelo Bispo-auxiliar
'o i

de Pôrto Alegre, Dom Ivo Lors­

cheiter, auxiliado pelo padre Luiz"

COlussi,. também da capital gaú­
cha, No conclave foi ,aprovada
uma' moç�o visandó' a criação de.
novas áreas pastorais, (te acôrdo·

com a reaÚdade do ambiente, e

(las' áreas: geográficas.

Entre' os temais discutidos no

cn,contro destacam-s� os que di­

zem respeito à dinâmica de gru­

po; presbítero em crise; mmlS·

tros do Povo de Dsus; diversifi­

cação da figurà do prFsbítero_ Fi­

cou resolvido que será acent1:latlo
o sacerdócio dos leigo�, formani
'cio uma ,consciência ger�l, clb seU

papel e suas l'esponsabilidad?s, \
FOram' aprovadas copclusões

ligadas ao celibato, tendo se che­

gado à conclusão de l'eflet�r cep1,
o povo sôbre o assunto, bE?m �o'

mo com os bispos e clero em [[8-,'
rã!.

Sindicato' faz
seminário
sôbre escolas

"

,
.

\

Numa promoçãó- do Sindicatp
dos Estabelecimentos de ÉnsiÍlo
do Estada de Santa Catarina, .se:·á
realizado nos pn5x;imos dias 18 e

19:' no salão nobre do Colégio.
Coração de Jesus, o I Sernináh?
Sôbre . Escolas Particulares, que.
contará com a participaçãode palS:
proEessôr,es e diretores de estab2�

te�iiuentol,s de ensin� oriundos cl'3

todo o Estado. O I Seminál'l:J
Sôbre Escola Particular constituirá
ele palestras, estudos em grJpo3;,

I

debates e confraternizações (lntre
os p1ut.icipantes."

t
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